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RTO 1$ DE JULHO 
Revista sclentifea 


“Telegrapho impressor — O vacuo força mo, 

triz — Deseripção da machina — Sua van- 
ob agei'para à industria portuguéza — Novo 
ob protesto “de! gravura — Reprodueção' dás 
. gravuras antigas — Uma queiwada eum 
-* congresto do sabio: mo ovik 


i 1 , 
<A mudai a telegraphia ádria para a 
“telegraphia electrica foi qualificada em tempo 
na camara dos deputados em França como 
-Adiotismo. 1 1 E 
Agora já simples communicação cleotri-| 
ea parece Meio apoucado, o novas descobertas 
e aperfeiçoamentos procuram achar meios) 
“Sinda mais surpréhendedores do que esse para | 
o pensamento não. cricontrar demora nem 
obstáculo “na sua transmissão "atravez das 
máiores distancias. ' e 
Já descrevemos o invento do padro Cazeli, 
'opantelegrapho, e hoja abrimos esta revista 
-edtin'a desoripção de outro invento não menos 
importante, é também devido a um italiano. 
20B"o telegrapho tinpressor do cavalheiro 
que foi diroctor das linhas telegraphi- 
Estados Sardos. ha. 


g 

obter mas provincia” de qualquer 
pólicos instantes, a reprodueção'de úm je 
todo, cuja composição seja feita nã 6 
Para tão admiravel efeito 


na 
Inglaterra, Sire 
“0 gaz 6a electricidade c: 
dendo'a força viva, são-os 

derosos do machinismo mai 


; trabalhando no ferto 
pedra comó na massi 
E HNINDOINÃO Ra rond 


como na cera, oi 

núnis flexivel, 0) 
A menos dó quenada se'deye maisesto 

prodígio da sciência. y 

-""O novo motor é ovacuo ! 


ar 


eta do | - Este processo constituo tambem um novo! 
calo genero, de gravura, Com, a sua aplicação 
a “vapor “do condónea: basta, para gravar, proceder sobre 0. aço.a4 
exige 14, ransporte haliegraphito, em bitumo do Jadêa 
mejodo mphotaj 


mi o! 
cobria nomar 


ob cons otaer o 
.olneminsinaa 


E aguia! PE, 
Fr 


forreas 

e 

piá 86 À beira do, 
a ei É 


g cado 
Minho esti 


ás do vapor 


1 a 
mb 
Fi da oa 
tar oa pontos in 
levará à Aveiro, depois a Coi 
Libbod,o ci Bóguida à Badajoz, à 
Púfié, 48. Petêrahitgo, cempro galópaúido na! 
estfáda ferrea nobre és cavállos vaporósos de | falta: 
Hb 05H à Edróba da fabula/Goriondo oá [sões 


campos sobre o touro fogoso, em que Jupiter, | 
maliciosamente tranolosmado, araptava. 
- Ocaminho de ferro não rapta damas. 
E'apenas estándifre; imagem. 
Os seus movimentosintrepidos obedecem à 
vozeimininâmais debilo "5 pm 
+ Indigai a estação om quo desojnes. parar 6) 
ahi descorois da cnsa em que viajnes como da 
e com que vos leva a Lessa oua Mathosi- 
e nosefo=PU1 O 
ação: concentrou os sous cuidados; 
as suas mais de! 
-espedito do viajar. ) 
- Não sereis raptadas, mas sim admiradas, 
Epa se 08 Er naturaes can fo- 
rem realçados pela elegancia e propricdade do 
resp RisaS per rennindada 


Esgenrpronto, Ferri 


"| a mistura, que produz à 


| 


A 1% ” 
* | trodueção em Portugal será de 


'|so de gravura, baseado na afinidade differen- 
- | te dosacidos para os dilferentes metaos., 


"azotico para com o zinco. 


js avan- a 


lioadas tradições, n'esto moio | 


Numero 


as sobre. 


dei 


ga actuando não sobre o embolo, 
um corpo intermediários , 

A machina de M. Hugon, chamada por tal 
motivo 'do-acção indirceta, funcciona- desta 
fôrma. o , - pardo 

* Quando o embolo'tem chegado no termo 
da sua carreira, entra no tubo a quantidade de) 
agua sufliciente para encher o' cylindro. Pé - 
chase o-orifício por onde entrou esta agua o 


mi 


|| abre-so o que lhe podia dar sabida e que «fica 


do-mêsmo lado, estabelecendo-se assim uma 
commiunicação com o gerador, onde o vácuo 
acaba de sefazer. | 1) 
N'esta ensejo e na outra extremidade do, 
cylindro, o orifício do admissão d'easa extro- 
midade abre-se para dar entrada a uma porção 
de agua, a qualem consequencia, do proprio 
peso e da pressão atmospherica faz pressão 
na face correspondente do embolo, que so 
precipitana direcção do espaço, que está vasio 
diante d'este, y 


s, oh 
“O'vatno do ie 
ei 


icos. A 


neral, devem prestar a mais Séria attenção à 
estas machinas e estudal-as nos seus difigren- 
'tos aperfeiçoamentos. k eh odi 

* Se, como -éde esperar, provarem na práti- 
ca os resultados que se aúnúnciam, à sua ino 
grande vanta, 
; 


gem para a industria. 
* Bim França descob: 


riu-se um novoprôces- 


O author é Mr. Vial, n es ci 
Segundo o seu processo o desenho feito 
coim uma tinta de sal de cobre sobre uma fo- 
lha de zinco -póde transformar os traços em 
releyos mediante o emprego do acido azotico, 
em consequencia da maior affinidade do acido 


Conheceinos do mesmo author um eurio-; 
so processo para reproduzir as gravuras: anti- 
gas. Servem-lhe de base as transposições, as 
precipitações metálicas, e tâmbem a affinida. 
'de dos acidos para os metaes. E 

Transporta-so para uma chapa do aço por 
meio do sabão de terebonthina uma gravira 
antiga e metto-se a chapa em um banho de 
acido de sulphato de cobre, o qual se precipita 
sobre o aço com o seu brilho metalico sem to- 
car nós traços do desenho. Como o aço tem 
para o acido mais afinidade que o cobre, é 
atacado ou mais popularmente riscado debai- 
xo do desenho com tanta instantaneidade com. 
quanta o deposito se faz. I 


| que se gravem depois quando-a chapa-fôr 


As nações, em que falta: 6 combustivel mi-) 


| 53000 réis nas terras de 520: 6.4 ordem, no reino € 
“ilhas adjacentes, n qual percentagem complementar 


PROPRIETARIOS: H.G. MIRANDA e 1.8. CARQUEIA 


QUINTA FEIRA 16 DE JULHO DE 1965 


á 


corpos que possám despoliro aço por partos, | 


E é: 
qa nó exercito; e'os das 'pessoas a quem o Estado os 
|| concede ou obriga a ter para desempenho dosseus, 
cargoss j 
-, IL Os cavallos, eguas ou miares que se empre- 
garem principalmente no serviço da agricultura oú 
da industria fabril; ri curada 
TH Ascguas de erenção e os poldros até: 


mergulhada om um banho de acido de silpha-| 

to de cobre, F | 
Os naturalistas ainda não desesperaram! 

de encontrar:o homem fossil antediluviano.' 
Lamentam não ter descoberto nas escava- 


çõos gigantescas alguns oxemplaves dos restos quatro 


complétos; dos primeiros veis da, erenção, ao, fnnea, A ro duis d 
passo que teem 'apparécido vestós de/animaés, |» fr” E ae, PR ape E, ') 
cuja raça foi: extineta;-como “o trsus spoleus | do útigo 205 trens dealúgier: | arde 


Aut: 6.º São sujeitas 4 contribuição pessoal to- 
das as pessoas nacionaes ou catrangeiras que residem 
no-continente do reino ou nas ilhas adjacentes. 

S unico. Esceptuam-se : 

Os membros do corpo diplomatico estrangeiro 
em eftectivorserviço ; 

11,05 agentes consulares de paizes estrangeiros 
que não tiverem em Portugal rendimento algum além 

o que Ihes provier do seu emprego. 

Art, 7º A contribuição pessonl começa a ven- 
cór-se dosde o principio do trimestre em que o conitri- 
buinte tiver no concelho algum objecto sujeito ás ta- 
bd estabelecidas no n.º 1.º do artigo 1.º, ou por sua 
cónta alguma casa habitada por elle ou arrendada ; 
e cessa do vencer-se desde o ptincipio do trimestre 
em queo contribuinte deixou de tor objectos a ella 
sujeitos. , na 

unico. Quando porém o contribuinte deixe de 
ter os objectos sujeitos ú contribuição pessoal tumes- 
mo trimestre em que começou a te[-os, ficará sujei- 
to-4 contribuição respeetiva-a todo esse trimestre. 

Art. 8.º As taxas fixas dio devidas em cada con- 
gia ou bairro em que o contribuinte. tiver criados, 
câvalgaduras oi 8 


(grande urso), o felis: áposleus (gato das ca- 
vernas) e o mhynoceros Hiycorhinus: (veado 
dos bosques gigantascos).' 1 ! 

Nosdias em que 'a França mais se preoe- 
cupava com a lucta eleitoral, um congresso 
internacional de francezes 6 inglezes exami- 
nava pausadamento “uma 'queixada que so 
achou em Moulin-Quignon, o que anteceden-| 
temente" havia pertencido a um rosto humano, 
sendo desconhecida a data em quoo tal'rosto 
foi animado e visto á luz do sol. ” 

Entre os'sabios ' que mais' discutiram o 
achado citaremos Milne Edwards é Elias de 
Beaumont. 


À vébiculos sujoites às mesmas taxas, 
Art. 9.º A porcentagem complementar é devida 
em: cada um'dos concelhos, bairros ouseceção do 
bairros em, que o contribuinte tiver nsua casa de! 
habitação ou casa arrendada por sua conta. |. 

, Consideram-se habitadas as cnsas de habitação 
artendadas ainda que n'ellas não habitem og inquili 
nos assim como-ns mobiladas por conta dos senhorios, 
ainda que n'ellas não residam. (co ever 

-CAPITULO IL 
Da percentagem complementar 
v Árt:10/m A percentagem complementar dá ton- 
priaição passei será to aaa pan am 
cada districto pelo respectivo delogado do thespuro, 
t ES Te Pará esto Ga o pm E dSEBRDE 
ptará para base do calculo à importancia das ta 
ior-e- comparando-a- com-a-im= 


esirov 


si ADE T aa » out 
| oopvoy Contribuição pessoal. 
| -s(DoseDiario de Lisboa» n.º 152 de 13 dejulho) 
| Hi por bem approvar a eções regula 
mentares pare o lançamentos repartição-da contrim 
buição-peasoal, qua-baixam com Gsta deoroto, e vão 
assignadas pelo ministro e searetario de Estado; dos 
megócios da fazenda. , - 

=2/0 ministro o secretario do Estado dos negótios 
'do reino eo da fazenda assim o tenham entendido é 
façam eteçutar cada um pela, parto que lhe toca. 
Paço, em 7 dejulho de 1843:—REL— Anselmo José 
|Braomcamp= Joaquim Thomaz Lobe de Avila. 


"SEM 


ÇÕES REGULAMENTARES PARA O LANÇAMENTO B 


INSTRUC 
- REPARTIÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO PESSUAL 


o 
pelá operação a que so refere este nr- 


| CAPITULO L-» Cr aa mato: or tAndlad po 
nas pera o Be Cobrar maior importancia do que a au 

| Disposições fi 'undamentaes da contribuição | sada, por lei ao districto, será a diferença a mais 
| th “pessogbss >» : deduzida do co ente, do anno | futuro; - se: pelo 


contrário for, in! será a diffcrença a menos ad- 
- | dicionadá do dito contingente, * 
Art. 11.º Da percentagem complementar acha- 
da nos termos da artigo antecedente dará logo o 
delegado do thesouro conhecimento ás, juntas dos 
repartidores, para, procederem à conveniente repar- 
tição, na conformidade do que adiante vai declarado, 
” 8 uuico, A! direcção geral das contribui 
dirgctas dará o delegado do thesonro igual conheci, 
mento, com desiguação dus bases que serviram para, 
achar a dita percentagem. 
CAPITULO HIT 


Das juntas dos repartidores, 


«Artigo 1.º A contribuição pessoal compõe 
| E Deita: as, reguladas pela tabella A, 
mexa nestas instrucções; 17 0 : 
TE Do uma percentogem complementar sobre a 
renda ou viilor locativo das casas habitadas que ex- 
(ceder a 208000 réis-nas' terras de' 1.º ordem, 155000) 
| 
E de 2., 105000 réis nas terras. de 346 42,,0 


será fixada pela fórma adiante declarada. 

| “558 1:º"A ordem das terras 6 a que, se acha esta 
belecida no artigo 4.º da/loi da; contribuição indusa 
trial, salvas; as alterações que. tenham occorrido ou 
possam oecorrer por virtude dos artigos 1.º6 2º da 


i de 22 de agosto de 1861; considerando-se : Avt. 12º A!s juntas dos repartidores da con- 
» Terá le Lºordem a que comprebender 100:000 | tribuição predial quê, na conformidade -do artigo 9.º 
almas mais; | º dalei de:30 de julho de 1860, teem de intervir no 
Dita de 2. serviço da contribuição pessoal compete: 
Dita de 3. 1 Tomar conhecimento das reclamações dos 


contribuintes sobre a mntriz da contribuição pessoal 
organisada; nos termos do artigo 10.º da menciona- 
decarta de lei de:30 de julho o artigo 25.º d'estas 
instrueções; 

II Fazer o lançamento e distribuição da contri- 
buição pessoal; 

TIL Tomar conhecimento das reclamações que 
os contribuintes lhes dirigivem-por se julgarem le- 
sados no dito lançamento ou distribuição; 

IV Fixar as verbas supplementares, bem como 
as annullações da contribuição pessoal; 

Y Encerrar à matriz da contribuição pessoal, 
ainda mesino quando em respeito d'ella não tenham 
de fazer-se as rectificações de que trata o artigo 4º 
da carta de lei de 7.de julho de 1862. 


Ditads 5. 500: 2:00; 
Dita de 6.º 500 e menos. fiy 
$ 2º Exceptuam-se da disposição do nº 2º 
dfestê artigo os paços epistopnes, às casas de resi- 
dencia dos parochos, “os conventos: das religiosas e 
as casas, em que se acharem estubelocidas As cama. 
vas municipaes, juntas, de parochia, misericordias, 
confrarias e outras instituições publicas de piedade 
owinstrueção. * QUEIRA ' 
o Art-2.º Astaxas de quotrata o n.º:1.º do ar- 
tigo antecedente recabem : 

1 Sobra os criados do sexo masculino ; 

II Sobre cavallos, eguas ou muares ; 

III Sobre os veiculos destinados do transport 


depsssoas. | ad je é rão as sessões quo forem 

+ Arts 32 Excoptuam-se da disposição do n.º 1,4) necessarias até no ence amento das matrizes da 

do axtigo E au illo co cor0 07) tontribuação pessóal, é terão auxiliadas nos seus tra- 

p a Áquolles que só aocidentalmento fizerem ser- peltce pelos regedores de paroclia o' informadores 
viço de criados; "+ e de pero louvados. | urso! É 

“IT Os criados ou moços dos fornoiros e padeiros, Art, 14º Nenbum vogal da junta poderá, votar 

” DB) ori dhro Mi VERONA B, lord; v 
nssadores 6 maços de fornos; 08 moços, boleei- | gm assumptos que lhe pertençam ou a seus parentes, 


e affins até segundo grau em direito cunonico, -. 


ferro, 


stuamleçtas 
O lenjo ag 
im 


y a co to quê 


SO, 
u 


a ua 
fer 
ntro 


aa 
de ama” 


éipda 


| A figura 
jap Lda ey 
- Em 
gurino, 
Sen 


un) 


E assim que so 


mpo das innocentes 1 
de a leitora estimay idu j 

ory UMA VOZ dO menos, quando o assum 
al ou foge no) 


os devaneios” 


inda quando uma rnga está ameaçando o ros- | minho de ferro, ha-de enfeitar o vestido com ti- 


mt 


riodos biblicos. 


era levado sobre as aguas. Spiritus Deifero- 
batur super aquas, 


Tambem podem ser de hoje, porque não é | ran 


só sobre as aguas, mas igualinente sobro a tor= 


rã, que o pit de Deus, inspirando o gênio, ' agrada, co! 


São do tempo em que 'o espirito de Deus | remedio sei 


Neirdo d di , 
o ed Ea PE ostra E 
jad e obida E out plage ds epa 

servi agricultura; nos he: ecesta- 
taco aten 


ok 4 109% 


Art: 15.5 0-vogal da junta dos repartidores, 
nomeado em: cumprimento do $ unico do iartigo 2.5 
da carta de leide 7 de julho do 1862, sómente to- 
mará parte nos trabalhos quo tivorem relação com as 
reclamações | mesma junta, sobre a mata da 


use de um meio Garibaldi, mas de côr e 
quo afftónte à fumo do carvão do pedra. Tem 
mesmo licença dá modista para o deixar enfei- 
tar com algumas fitas, principalmente se forem 
de velludo. Ordeno que lhe junt: 


r escura, 


em duas pen- 


nas, mas peço-lhe encarecidamente que as faça 
dispôr como en ramo. As penuas já se não dei- 
tam sobre o chapéu; antes guardal-as no cora- 


elegantes. 

Não é meu intento contrariar a vocação do 
amazona de quem a tiver, mas desejo que tal 
vocação não seja tão decidida e intolerante, 
que deixé do admitir no enfeito do chapéu um 
raminho de palha, sobre o qual Sa como 
que pousado qualquer insecto. A escolha pódo 
ser feita em um livro de historia natural, on 
a leitora colha com o enfeite do chapéu algi 


a viagem. 5 l 

s cabeç unhos devem ser de dimi- 

“dimensões, bordados com seda preta. 
'As vendas começam aquerer protestar con- 


á 


rd moda para andar em ca- 


tra esta simplicidado puritana. 3 “ 
| “Os vestidos podem ser de acolchóado ou de 
1X bem fina e leve. Não esqueça o bolsinho pen- 
dente do cinto para o bilhete do caminho de 
ferro. ' p é 

Se a esbelta viajante que imagino ver che- 
gar á aldeia lovada pelo caminho do ferro deu 
ordem 4 sua modista para lhemandar pôr no 
palacete paterno os trajes do campo, não so 


ilha. 
e quizer vesti 


semelhantes ao indispensavel,ha-de pôr na 


ue talvez se ria, e tem que cingir” um cinto do 
couro, tendo fechos de aço. 
Repare como o tempo da fivella está quasi 
para voltar ! pe: a a a 
“Não as terá de prata, como seus bons avós, 
mas a .epocha é de pechibeque, e não haverá 
não conservar o seu coração verda- 
deiro entre ornatos de ouro fálso. 
” Poço licença para lho segredar uma espe- 
5 o chapéu alto, quasi de homem, lhe des- 
mo a mim o figurino, adinitto que 


as cortinas da casa de jantar com os seus lin- 
dos vestidos. 

Socegue. 

A moda teve o capricho de a vestir como 
se vestem os moveis, com chita assetináda 
igual á dos cortinados da sala em que janta no 
campo. 

Só o nome desfigura as cousas: Não cha- 


Annunícios o corres) 


Repetições id a pI ão 
uhúncios de enhida de navio, cada um 


sceptuam-so da disposição dg 14º 3.º | 


tillos, eguas é muáres que tiverem pra-| 


ondas ha o 


a site. assignantes gozam 25 
bem coiio go publicações litterari 


contribuição pessoal conclúida: nos  terthos dos m. 
1.ºa 4.º do artigo 10º da carta de lei do. 
de 1850, e dos n. 


trucções; sendo o! 


CAPITULO 1V 
“Dos informadoresTouvados 


reclamações. 


o y OA) 
PREÇO DOS ANNUÚNCIOS, re: 


E 
30 de julho | d 

a Aedo artigo 25.º d'estas ar 
o tambem sobre os recursos in- 
terpostos das decisões tomadas a respeito das ditas 


uuítig é 


do rubricados pelo presidente da junta doa xoparti 
lorem. à Gu 

Cub, “88. A matriz deve ficar concluida nos ter- 
mos dos mn. La 4 inclusivô do artigo 25º até no dia 
80 de junho, sendo 9 penas prehenchidas ns columnas 
desde n.º 1 atón. 14. ; 

& mico. Nas cidades de Lisboa e Porto este 
praso sorá até 31 de março. 


Art; 164 O serviço deinformador louvado é an- 


nual e obrigatorio, 
Art Lt, 0s informadores louvados 
auxiliar o sérviço da contribuição pessoal 


ção dos que teem de servit para esta contribuição. 


do numero que ella tem de nomear. 


probidade, reuna as condições seguintes: 


qua teem do 
, serão no: 
mendos'atnitalimente pela junta dos repurtidores da 
eontribisição predisl na occa-ião de proceder  nomea- 


Art 18º O delegado do thesouro, sobre pro- 
posta do escrivão de fazenda do concelho ou bairro, 
fixará o mimero de informadores lonvados, e em sê- 
guida dará conhecimento á junta “dos repartidores 


Art. 19.º A nomeação de informador louvado 
deve recahir em pessoa que, sendo de reconhecida 


I A de ter conhecimento das pessoas da sua fre- 


(Continta) 
Alterações ma pauta das alfaz- 
orcs mr » degas 


(Do «Diario» n.º 153 do 14 de julho) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos quê as cortes gerues decretaram é 
nós querémos tl seguinte : 

| Aztigo 1.º O direito de 75 réis por kilograzma, 
a que está sujeita n carne de vaeca secca ou 
sem nenhum sal, fica reduzido a 20 réis por gual 
peso, incluindo a despachada para consumo de 
Lisboa. 
Art. 2º Os direitos estabelecidos na pauts go- 


“ção do que expol-as tonto para quo ge riam os || 


admire, se julgar que se atreveram a misturar |, 


ral das alfandegas para o peixe fresco de aguaduca 
'ou do mar ficam reduzidos & taxa uniforme de 6 
por cento ad valorem. 

Axt, 3.º O direito de 30 réis por kilogenuma, 
que a referida pauta estabelece ao papel do imps: 
são de qualquer cor, fica reduzido a 1ô réis pelo mes- 


4," E! elevado a'Lipor cento ad valorem o 
to de enhida de meio: por cento, à que ostão su- 
los degmendipion, retalhos e raspas de cons e 
elles. 5 
Ê Art. 5º E! fixado no oleo de petroline o dixeito 
dê ditrada dó 20 réis por Kiligramesa. 
|] º São approvadas as rerlueções e issação 
constantes da tabella annesa ú presente 


legislação em con 


tribointes rios ) 
jpertareláetos ! Mandamos portanto a «todas as authoridades, a 
das dos predios urbanos, 1 sco À quem o conhecimento c execução da referida lei per- 
Art. 23º Nenhum informador louvado poderá | foncer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
Ê ray é guardar tão infeitamento como nolla so Contém. 
[pda | 0 múitro e hesrotao de Bistado dos nogavios 
Ka dafarenda à faça impriminpublicar;o correr. Duda 
do Mafra, aos 11 de julho de 1859. EL BEL, 
o | o pasado Mata, nor Ao Pons Lobo, 


ita e guar: 
a dé" 
eta dê lei te 
seia guo Deste e 1 
Tabella das: veducções e isenção de direitos, 
tique sa refere o artigo 6.º da lei rdo que 
| estamesmatabella fas parte. 
"DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


lo gránde das armas setes. 


Nesta matriz/orgahi 
modélo n.º 1, declaray-se-haz/ “1 


isada segundo “o 


1 Onome e morada da pessoa sujeita 4 contri- | a Unidades 
buição pessoal; ú Ê Nise x Roe aque po 

TT A ordem da terra em que reside; ABB ao Moment atura so veforem 
a TI neta factos sobre que recalir'a con | drtgos os. direitos 
ribuição pensoal; oi B anitos 

a alados oa tea pobgaigino | | gen cotas entenda na 
tem de recahir a percentagem complementar; 110. - Miverio do manganaz.-.w  kilog, 

A importancia da taza ou taxas fixas, com- + cuasss LT2—pRoDUOTOS CitMICOS 

prehendendo os correspondentes addicionaes de 20 Hypochioritos solidos eli- 
porcento para viação e 2 por cênto parafalhas; quidos wo Elloge 5 

I A importancia da percentagem complemen- kilog.. 1 
tar, compreliendendo igualmente os referidos addi- Long 1 
cionasi TE E Carbona-( em bruto arti- 

1º As designações indicadas nos n.º V'é VE uol toideso:! ficialva... + Kilogo 0 
d'esto artigo. só serão prehenchidas; depois de esta- da; -..« trefinado secco Kilog. 10 
dele: nitivamente as bases sobro que reenhe | 139.º Alkalis enusticos, solidos 
aco pa a nao ass E dissolvidos. ........- kilog 107 

$ a folha do rosto da matriz sc dosignar: SIPOS DE EX: Ã 
o direto; o concelho airo e secção do Bairro, |“ j, anro do visao RR ENA o 
e bemnssim a percentagem complementar que tem do cio aptimeifa refinação “Iilog. der 


de ser applicada ás rendas ou valores locativos su— 
jeitos no concelho á contribuição pessoal. 

3º As rendas ou valores locativos de que 
trata o nº IV deste artigo são as do anho à que 
respeitar a contribuição pessoal... 
Art. 26.º A respeito dos concelhos; do: Lisbon 
é Porto as matrizes da contribuição pessoal serão 
foitas por secções de bairros. 
Art. 27.º Quando o contribuinte no mesmo con- 
celho ou secção de bairro: tiver mais de uma casa 
de habitação por sua conta, declarar-se-ha essa cir- 
cumstancia na columna-n.º 3 da matriz. Na colu- 
mos n.º 13 se lançará a xenda ou valor locativo à 
cada tima, é na columiia n.º 14 a importância total 
dessas rendas ou valores. Se porém tiver só uma 
casa para a sua babitação on arrendada, a respe- 
ctiva renda ou valor locativo será logo levado & co- 
lumna n.º 14. 
Avt: 28º Para cada contribuinte se formará um 
só artigo na matriz, e n'elle ss comprehenderão to- 
dos os elementos da contribuição, por fórma que a 


* (eremor pi 
Paço, em IL de j 
maz Lobo de Avila. 


E Terme 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do DIanro 
DE LISROA n.º 153 de li dejulho 
MIKISTERI) DOS NEGOCIOS ECOLESIABTICOS E DE JUSEIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento da igreja parochisl de 
Nossa Senhora dk'Gloria, da cidade de Aveiro. 

mt MINISTERIO DA PAZENDA 

Canta de lei'fixando o direito de importação do 
oleo de potroline; o estabelecendo alterações e xen= 
ção de direitus, pela importação ou exportação da 
varios artigos da pauta geral das alfandegas. 

> Relação dos foreiros que pediram rêmir fóros, 
na conformidade daleide 4 de abril de 1861, e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 

MISISTERIO! DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias ofiiciaes da Thdin. 
“MINISTERIO /DAS/ONRAS/ PUDIADAS, COMMERCIO R 


Ê E 1 INDUBFRIA jo, 4 
- Boletim dos premios do seguros imaritimos efio- 
etuados na semana finda em 11 do corrente, o 0 dos 


correntes de fandos publicos, titulos de 
Aivida ublica” sem juro, acções de bancos e de 
companhias, e do curso dos cambios, na mesma se- 


Ea 


reços 


q gara do caminho do ferro do sul, na se- 
Poxa tengo maná do 16 a Pt fo SR dsror 
quatro linhas em 


cup Alasina ias 2 


à Tovierom é an prog oTmadlode vi o 
diáphanas, transparentes, que envolviam os 
corpos-olegantas, “as: fórmas - graciosas om 
vens, como! que desprendidas do horisonte 
gidespedida-do sol, 'e quando o astro do dia as 
tingo de vabias «e: brilhantes cores. Não ha 
quasi desenho n'estas fazendas; à phantasia do 
artista deixou apenas um esboço indefinido, 
mas: seduotor/e nebuloso, que revela o senti- 
mento-da arte, mas que escondo a mão e o 
traço do artista. ) 

“A par d'esta fazenda, brilhavam os organ- 
dis, tecidos ligeiros de IX e algodão, tintos por 
meio de impressão, mas apresontando nas cô- 
resas combinações mais engenhosas, no dese- 
nho o gôsto mais delicado e variado. 

São de lindo effeito estas fazendas transpa- 
rentes quasi. vaporosas, que represcatam 
grandes ramos de flores. exoticas, a par das 
fores populares dos campos, ligadas umas ás 
outras por frageis ramos, que parecem postos 
no acaso por entro aquello florir de um jardim 
| phantastico. e 
| Tambem em alguns tecidos a imitação de 
nós feitos com as rendas 6 tão porfeita, que 
illudo a vista, e que só quando a mão vai 
timidamente atar o laço meio desfeito é que so 
reconhece que a renda é estampada é não bor- 
dada. : 

Não 6 menos para elogiar o aspecto fingi- 
do de um segundo vestido de cor diferente, 
ornado com desenhos túrcos, hyeroglyphos e 
gregas quo de subito so interrompem e se cor- 
tam em certos pontos. 

Ante as senhoras vestidas como senhoras 
ja óxclamando :—Viva Eva! 

Esquecia-mo que estavamos todos fra do 
paraizo. 


Não se admirem as minhas pacientes lei- 
toras da apparencia de metamorphose em que 
so lhe apresenta o traje. o» 

| "Parece que os homens vão usar enlças 
com jmerinaques e sobrecasacas tão aperta- 
| das como “os desprezados corpos dos vestidos 
de senhoras. Quanto aos chapéus já quasi to- 


dos alçaram ao throno da cabeça em que de- 
vem reinar, os chapéus do cópa buixa de feltro 
ou de palha, * Sets cima 
"À senhora, como a pintam os 
é cala vez mais diferente da que nos 5 
nos contos dos mais afamados dos poetas, nas| 
paginas mais seductoras da historia. " 
|” Para acreditar que à mulher ainda existo, 
como foi adorada por nossos paes e avós, te- 
nho que fugir dos caminhos de ferro e suas 
estações, da hora antes de jantarem que se lê 
a folha e se analisam as locaes, e do passeio, 
& beira da estrada ou por entre as frondosas ar- 
vores da quinta. , 
Fugi, é, correndo quasi sem tino, vim 
encontrar senhoras, mas verdadeiras senho- 
ras, assentadas nos divans, sophás e poltro- 
nas de uma sala, o outras dançando ao som 
de um excelente pianno de Erard. 

Tambem estavam no campo, mas era 
noute, chegára a hora do terceiro toilette. A 
seda, a renda, a gaze, que se trajavam na ci- 
dade, havia sido substituida pelas mousselinas 


UM ADÃO. 


Lisboa 14dejulho | 
(Corresp. part. do «Commercio do Pártos) 


Reuniu-se hontem a assemblea geral do 
Banco de Portugal, como tinhamos annun- 
ciado. A proposta que a direcção submet- 
teu á approvação da assemblea geral era 


a mesma de quo démos conta aos leitores, 


isto é, a direcção propunha que o Banco pu- 
désse fazer emprestimos sobre hypothecas, fa- 


zendo uso da faculdade concedida já na carta 
organica de 1824 e sanccionada depois por 
toda a legislação e regulamentos posteriores 
do Banco, como, os leitores viram do artigo 
15.º do regulamento, que transcrevemos em 
uma das nossas correspondencias. j 

A commissão de contas de 1853 recom- 
mendava muito particularmente os empresti- 
mos sobre penhores, logo que houvesse uma 
lei hypothecaria que estabelecesse as precisas 
garantias e seguranças, e, portanto, esta con- 
vocação da assemblea geral póde dizer-se uma 
consequencia d'esta recommendação, ainda 
que haja razão para crer-que o snr. duque de 
Loulé lembrou agora ao Banco este objecto 
ou pelo menos foi ouvido, e ha um certo ac- 
cordo entre s. exc.º e a direcção do Banco 
para este se constituir hypothecario no senti- 
do da liberdade, 

A direcção apresentou tambem à assem- 
blea geral a proposta da casa Stern Brothers, 
feita á direcção pelo snr. James Brothers, que 
aqui veio para esse fim. Esta casa propoz o 
que dissémos em telegramma e n'uma corres- 
pondencia. 

O snr. Marques combateu a proposta que 
estabelecia uma direcção mixta para o Banco 
bypothecario, composta de accionistas portu- 
guezes o inglezes, e o snr. Santos comba- 
teu os argumentos do primeiro, sustentando a 
proposta. 

A discussão não progrediu, porque a as- 
semblea resolveu submetter a uma commis- 
são tanto a proposta da direcção como ada 
casa Stern Brothers. À 


Esta commissão ficou composta dos sara.: 


Francisco Simões Margiochi, 
José Joaquim Soares de Faria, 
Manoel José Dias Monteiro, 
Carlos Rusnio Contente, 
Antonio Theophilo de Araujo: - 
Supplentes 

F.A. Druzel. 

Antonio Maria Barreiros Arrobas, 

A proposta da casa Stern Brothers tem 
uma parte importante, e talvez mesmo melin- 
drosa, que não póde deixar de merecer a 
maior attenção, porque vai modificar talvez 
mais do que se desejo a actual organisação 
do Banco; e não será por isso muito pará 
admirar que ella, apesar de offerecer vanta- 
gens de vulto, não seja atendida. 

Ta-nos esquecendo dizer que um dos artigos 
da proposta era para oBanco ter uma caixa fi- 
lial em Londres, depois de organisado segun 
do as bases estabelecidas na mesma proposta. 

Tambem hontem se reuniu a direcção da 
Companhia-União Mercantil com uma com- 
missão especial nomeada pela assemblea geral 
para assentarem na escolha dos meios de se 
habilitarem ao subsidio, que o governo está 
authorisado a conceder á navegação a vapor 
para Africa, ilhas e Algarve. 

Acabou agora a venda dos diamantes da 
coroa no Banco de Portugal, ficando ainda 
por vender um iote de diamantes lapidados 
por não chegarem os lanços importancia da 
avaliação. á x 

Os diamantes estavam avaliados em réis 

- 260:8983600 e d'estes foram vendidos dia- 
mantos no valor de 244:9303300 réis. O lote 
que ficou por vender estava avaliado em réis 
28 000 e só chegaram os lanços a réis 

204. 

Os arrematantes foram uns francezes, que 
parece vieram a um accordo na praça, e um 
portuguez, a quem sósabemos o appellido de 
Tavares. 

Os que entendem da materia dizem que a 
venda foi muito vantajosa. 

A pessoa que aqui está encarregada pelo 
Banco Aliança de discutir ossseus estatutos 
com o funecionario respectivo do; ministerio 
das obras publicas, tem' a primeira conferen- 
cia na sexta-feira proxima. 

O snr. ministro do reino vai hojo para 
Evora. Vai assistir ao baptismo de um sobri- 
nho, e aproveita a oceasião para visitar a casa 
pia c o hospital d'aquella cidade. 

Teem sido apresentadas no ministerio da fa- 
zenda algumas propostas, umas para a compra 
eoutras para arrendamento, da fabrica de vi- 
dros da Marinha Grande, que o governo foi 
authorisado a vender ou a alugar, conforme 
fosse mais vantajoso para o Estad : 

Parece que o enr. ministro se inclina mais 
à venda, e, em nossa humilde opinião,com bom 
fundamento. Todos sabem o que teem feito os 
arrendatarios. , E wigem 

Achamos, porém, 
arrende nem se venda a fabrica sem se con- 


cluir a nova reforma da pauta das alfandegas,. 


em que so anda trabalhando, porque é possivel 
que se faça alguma; reducção nos direitos da 


vidraça estrangeira, e parece-nos mesmo que: 


vigora essa ideia nasregiões officines. 

O «Diario» de hoje publica a carta de lei 
que tributa o oleo de petroline e faz reducção 
nos direitos de alguns generos, como aicarne 
do vacea socca, E 

Sobro o commercio d'esto ultimo genero, 
que porora é entre nós um ensaio, diz a e Cor- 
respondencia de Portugal» : 

A carno secca chegada ultimamente q Lisbon 
tem encontrado boa venda e se nãu tão prompta como: 
seria para desejar, devo este facto attribuir-se unica- 
mente a não estar ninda convenientemente genernli- 
sado o conheçimento da boa qualidade e barateza do 
artigo, quasi novo entre os consumidores, Os vende- 
dores futiam bem se distribuissem um impresso en- 
sinando o modo de a cozinhar. 

O preço actual é de 170 por kilogramma 
a quo bojo fica sujeito esto genero é de 20 18, por ki- 
logramma, em vez de 75 rs. que a pauta lhe marcava. 

E" de suppor que o preço desça ainda do aci 

O commercio de carne secca para Portugal de: 
tomur grandes proporções. 

Esperam se novos carregamentos. 4 

Os principaes portos para se procurarem estes 
carregamentos são Montevideu e Buenos-Ayres. 

O vapor «Mindelo» foi hoje para a Trafa- 

- via para fazor exercicio no alvo, que, como já 
dissemos, hão-de fazer todos os quatro vasos de 
reserva. 

Um jornal de hoje diz que este vapor irá 
cruzar para as ilhas, mas informando-nos com- 
petontemonte, soubemos quo não ha por em- 
quanto tal pensamento, 

Chegou hontem a malla da India, 

O snr, arcobispo Saba, commissario ponti- 
fício, tinha fallecido nos trabalhos da circum- 
seripção no dia 29 de maio pelas2 horas da ma- 
nhã. Todos os jornaes do ultramar sentem es- 
te acontecimento, porque s. exc.*era um ho- 
mem virtuoso o sempre tinha mostrado na sua 
commissão muita honra e probidade, c muito 
respeito pelos direitos do padroado portuguez. 


ES 


o não se | 9 


di 
og e emprezas las, que 
mpletamente o aspecto d'aquelles 
territorios elhes imprimem muita vida. 

« Os padres, que estavam excommungados 
pelos seus relevantes serviços 4 patria, da 
qual foram declarados benemeritos, entraram 
no exercicio das suas funeções no dia 10 de 
maio por um despacho do exc,"º arcebispo de 
Goa, 

Osjornaes da localidade discutem a fórma 
do levantamento da censura,que foi executada 
sem beneplacito regio e levantada sem a mes- 
ma formalidade. Sobre isto'ha hoje uma pen- 
dencia do nosso governo com Roma, porque o 
snr. Mendes Leal protestou. 

— Por falta detempo não podemos hoje ex- 
tractar algumas: noticias de menos importan- 
cia, que trazem os jornaes da India, 


——— 
Provincias 


REGOA 12 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) —Tem por aqui feito 'um ca- 
lor tão forte como ha muito não lembra; chega 
aserinsupportavel. Em paragens africanas não 
é possivel sor mais abrazador. Se a intensida- 
de do sol continuar assim por muito tempo, 
grande mal fará a muita cousa, porque já tem 
queimado bastantes uvas e baga de sabuguei- 
ro; principalmente em terras delgadas. 

A falta de agua nas fontes já se torna de- 
masiado sensivel, e o rio Douro leva tão pe- 
queno volume de aguas, que muito impossi 
lita a sua navegação, a qual só podorá scr feita 
com muito trabalho e dispendio. 

Cremos que se realisará o que temos dito 
da novidade do vinho pendentc e até mais al- 
guma cousa das noticias que déramos com re- 
serva, 

Como os leitores terão observado, fazemos 
todas as diligencias para nos aproximarmos 
quanto é possivel da verdade, de. modo que 
não venha depois o tempo desmentir o que hou- 
vermos aventado, e quando temos de recorrer 
a informações, temos sempre o maior cuidado 
em havel-as de boa fonte. 
| Conhecemos que o commercio de vinhos 
essa cidade e o de Inglaterra tem todas as 
suas attenções fixadas na novidade actual, 
para lhe servir de thermometro nas suas ope- 
rações, que teem paralisadas, anhelando ares- 
posta, com toda a verdade, aos seguintes que- 
Bitos: q 
“A quantidade do vinho da novidade pen- 
dente será maior ou, menor do que a do anno 
anterior? 

No segundo caso, quanto será a sua re- 
ducção? 
| A qualidade do vinho de 1863 será supo- 
rior ou inferior á de 1862? 

Quem pudésse responder satisfactoriamen- 
te a taes perguntas de certo faria um grande 
serviço, mas a todas é impossivel por estar 
isso fóra do alcance humano. ê 

Poderá dizer-se alguma consa por calculo 
ou conjecturas, porém tudo isso é sujeito a 
contingencias. 

E' o que faremos, só em quanto aos dous 
ultimos quesitos, por se poder melhor apreciar 
o primeiro. 

Que esta novidade não é maior nem tão 
grande como a de 1862, é isso fóra de dnvi- 
da, e que será alguma cousa menor, tambem 
se poderá affirmar. À este respeito, porém, 
ha muitas opiniões. Dizem uns que ha uma 
terça parte menos, outros querem avançar que 
a diminuição será de metade. Nós, que não 
queremos exaggerar nada, ainda não votamos 
por que essa diminuição seja de uma terça par- 
te, e somos levados a pensar d'este modo só- 
mente pela grande desigualdade que se obser- 
va nos vinhedos. Deus nos livre de querer 
disputar corn os differentes pensares, porque, 
desgraçadamente, tudo se póda verificar, mas 
presentemente não podemos entender assim, 
aguardando mais opportuna occasião para nos 
decidirmos. 

Em quanto ao que será a qualidade, é esse 
o ponto mais dificil de responder, porque ver- 
dadeiramente n colheita é que faz a novidade, 
ou, pelo menos, actua fortemente para resol- 
ver este problema. 

“A julgar pelo tempo que tem corrido, de- 
vo-se receiar abundancia de chuvas em tempo 


Oxalá que tudo siga de sorte que não haja 
queixa de grande vnlto. Finalmente, a illação 
| que se póde tirar do que deixamos escripto é 
favoravel ao possuidor de vinhos, se não a 
enthusiasmal-o para grandes exigencias, pelo 
menos para se dissiparem apprehensões cui- 
dadosas e a resolver as indecisões dos com- 
pradores.. % ai 

Asguias de exportação teem attingido o 
reço de 125000 réis e mais | : 
| E'o resultado do córte quo houve, contra 
o que nós nos declaramos com todas,as nossas 
forças. Haver um córte grande quando sefalla- 


jue pódeimaginar-se.Deus perdoe ao governo, 
ou; por outra, a quem o; aconselhou para tal 
disparate ter lugar, depois das ideias emitti- 
das, além “de fazer-se uma cousa contrária & 
disposição da lei, como então demonstramos. 
Quando interosses, particulares, so antepoem 

os do publico em geral, os resultados são 

estes. Assim caminharemos ainda por cul- 
pa dos extremos. Devemos. estes beneficios 
aos partidarios da amplissima liberdade de 
“commercio o aos das reatricções á murquez de 
Pombal! Pobre de quem atura tacs caprichos 
etantas caturrices ! 

Não seria melhor fazer-se alguma cousa, 
aproximando as duas ideias no que fosse ra- 
soavel ? 

E'o unico meio de resolver a questão e aca- 
bar com este estado anómalo, porque, a não ser 
assim, ha-de hayer arrependimento quando 
seja tarde. . Não dizemos mais nada a tal res- 
peito, porque tocamos n'isto só por incidente 
e pela razão de serem bem conhecidas as nos- 
sas opiniões sobre tal assumpto. 

Tambem esta villa vai associar-se és ter- 
ras de mais importancia, Vai possuir o esta- 
belecimento de uma typographia, devidamen- 
te montada, onda se imprimirá um periodico. 

Segundo informações que obtivemos, o 
novojornal se intitulará «O Douro», publi- 
cando-se, por ora, tres vezes por semana e. em 
formato igual ao do «Jornal do Porto» antes 
do ultimo augmento que teve. 

- Dizem-nos que sahirá á luz no proximo 
agosto, devendo chegar aqui todo o pessoal e 
material nos fins do corrente mez. 

O que poderá asseverar-se é que deve ser 
digno de tomar lugar entre o jornalismo illus- 
trado. : : 

Para se poder esperar o que acabamos de 
dizer bastará annunciarmos que vai ser seu 
proprietario e principal redactor. o enr. dr. 
Manoel Pinto de Araujo, actualmente depu- 
tado. 

“Tudo conspira para quo seja bem recebido 
pelo publico, tanto pela inteligencia com que 


que façam grande: mal, que é na vindima. ! 


va em liberdado commercial 60 maior absurdo: 


- Araujo possue qualidades aspe- 
ciaes para o trabalho que enceta, porque junta 
a uma, reconhecida inteligencia uma activi- 
dade inexcedivel c uma força de vontade tal, 
que não encontra nunca obstaculos. 

Abi vai uma amostra do que dizemos : 

Chegou aqui no dia 4 e sahiu para essa 
cidade no dia 9, devendo marchar para Lis- 
boa no dia 11, d'onde regressará talvez no dia 
24, acompanhando-o todo o necessario para 
funccionar devidamente. 5 

No pequeno espaço de tempo que aqui se 
demorou já deixou casa prompta' para semo- 
lhante fim, alguem encarregado da eabilitação 
do jornal, e, finalmente, tudo prevenido. 

Sabemos tambem que terá collaboradores 
Já conhecidos com distincção nas pugnas da 
imprensa jornalistica e dilectos. nas bellas-le- 
tras. 

Ignoramos qual a côr da bandeira que 
hasteará o novo campeão, mas, seja qual tor, 
estamos convencidos que terá por timbre o 
progresso; de que será um mantenedor deno- 
dado. 

Auguramos-lhe uma longa vida, porque 
esperamos que no. periodico «O Douro» nun- 
ca terão ingresso as vinganças cobardos e a 
malevolencia, e que muito menos ahi entrará 
em discussão o santuario da familia, A mis- 
são da imprensa é muito nobre, muito sublime 
quando attinge seu verdadeiro fim, e esta lo- 
calidade tem condições, como nenhuma outra 
terra de provincia, para tornar apreciavel um 
jornal e a ponto tal de um dia poder ser diario. 
Sem contestação, é esta terra o emporio de 
duas provincias que contéem em si riquezas 
immensas, algumas ainda por explorar, pelo 
descuramento em que teem estado, e, por con- 
sequencia, necessitam de quem pugne pelos 
grandes melhoramentos que necessitam, por- 
que tudo lhe falta. 

Só no dia 5 do corrente é que passou por 
aqui com direcção a Lamego a companhia dra: 
matica portugueza da eximia actriz Emilia 
das Neves, que está fazendo as delicias do pu- 
blico lamecense. 

E”, sem duvida, um grande acontecimon= 
to paraostas localidades a vinda da nossa fes- 
tejada actriz. ? 

Não sabemos as razões que deram lu- 
gar á demora, porque, effectivamente, se es- 
perava na epocha que dissemos em nossa cor- 
respondencia paséada, como nos asseverára 
pessoa competente. 

O pessoal da companhia é sem alteração o 
oque estava em Braga. . 

““Aproxima-sea hora da partida do correio, 
e por isso terminamos por hoje. 


: NOTICIÁRIO 


Companhia Segurança. —A Com- 
panbia Segurança teve hontem a sua segunda 
reunião ordinaria d'esto anno para lhe ser 
apresentado o parecer da commissão de exa- 
me de contas eleita na sessão anterior e para 
a eleição da nova direcção, que tem de gerir 


! acompanhia no anno economico de 1863-1864, 


bem como da meza de assemblea geral. 

Occupou a cadeira da presidencia o snr. 
barão de Massarellos e foram secretarios os 
snrs. Antonio Alves da Silveira e Antonio 
Domingues de Oliveira Gama. 

Sendo approvada a acta da sessão antece- 
! dente foi lido o seguinte parecer da commis- 
são de contas : 

Srs. accionistas da Companhia Segurança. 
— Por vós nomendos, na ultima reunião que ti- 
vestes, para examinarmos ns contas e balanço 
apresentado pela direcção n'essa assembloa, cumpre- 
/mos dar-vos conta que no dia 10 do corrente nos 
! reunimos no escriptorio da companhia, aondo nos 
foram apresentados pelos snrs. directores os livros 
devidamente escripturados, e tendo feito exame nos 
- documentos comprovativos, achamos oxacto o balan- 
“ço que nos foi Apresentado com as contas a que o 
mesmo sc refere, e por isso entendemos que os mes- 
mos- merecem ser por vós appróvados, 

O balanço de lucros que apresentam as contas 
é de 24:8328457 réis, havendo. porém ainda a pagar 
20:6003000 réis de prejuizos por liquidar, conforme 
“o relatorio da direcção. 

O balanço que fica liquido é pois do 3:7325457, 
que, por pequenos, entendemos que não deve haver 
dividendo. 

Se este auno não temos dividendo, não é por 
| certo devido À falta de zelo da parte da direcção, 
que estamos bem seguros tem continuado a mere- 
cor as melhores attenções da parte dos accionistns, 
!'mas sim à infelicidade do anno que se pódo consis 

derar excepcional. 

Porto 15 de julho de 1863. 

Antonio Ferreira Baltar. 
José Joaquim de Magalhies Carmo, 
Antonio José Alves da Silveira, 

Esto parecer foi approvado. 

Procedeu-se por fim á eleição da nova me- 
za e direcção, que ficam compostas dos snrs: 

«MEZA: DA ASSEMBLEA GERAL O; 01 


Presidente—Barão de Massarellos: «vu 


ES ' Soy A passado. » - vob agem ve aubsiro O Ji 
figo rissstddita sm pitcAtão, da dvd, |"Se' não houver alguma queima; espora-se | | 
E ; Dvs ohengesa ita d, RUE 62 WbninitDos q pó 
-Secretarios— Antonio Alves«da Silveira e | º 


Antonio Dimingues de Oliveira Gama. 
: NOVA DIRECÇÃO | x 

| Manoel José Monteiro Braga 

Francisco José Pereira Pinheiro 

Manoel Gualberto Soares——="— — 


que este divertimento não fôra de todo abo) 


, general, não é só um favor ao publico, é tam- 
| bem um benefício ao Asylo de Mendicidade, 


| esperando-se maior colheita do que a do anno, 


bres nadadores, aventurou-se no jogo é foi 
más longe do: quê podia e deyii 

Era o seu destino que o amava, como | 
diria um fatalista, ou como dizem os crentes 
do Talmud— estava escripto ! 

Faltando-lhe as forças para voltar á praia, 
o infeliz José Dias perdeu a coragem o afun- 
dou-se. 

Os companheiros e amigos, que não sabiam. 
nadar gritaram por soccorro, mas o soccorro 
foi tardio. oq 

Os barcos que acudiram lançaram fatexas 
ao fundo, mas sem resultado, porque não ati- 
navam com o sitio em que O infeliz se afun- 
dára ! 

Mais tarde foi o cadaver colhido n'uma 
rede de pescadores ! 4 

O infeliz era natural da freguezia de Po- 
droso, no concelho de Gaya. 

Sirva este triste acontecimento de lição 
aos imprudentes. 

Eschola Medico Clrurgiea. — 
Defendem ámanhã theses os quintanistas An- 
nibal Augusto Gomes Pereira é Francisco 
Bento de Figueiredo Magalhães. 

Para o primeiro: preside o snr, Antonio 
Bernardino dé Almeida; e são arguentes os 
snrs. Antonio Ferreira Braga, Caetano Pinto 
de Azevedo, Francisco Velloso da Cruz e 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

Para o segundo preside o snr. José Pru- 
ctuoso Ayres de Gouveia Ozorio e-são ar- 
guentes os snrs. Manoel Maria da Costa Leite, 
Agostinho Antonio: do. Souto , José Pereira 
Reis,e João Xavier de Oliveira Barros. 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de junho ultimo entraram as barreiras da 
cidade conduzindo differentes generos 10:823 
carros. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra da cidade foi de 1:014. 

“Total dos carros 11:837. 

Musica no jardim de 8. Lazaro. 
— Noticiamos hontem, que o sur. general 
Ferreira, ordenou que desde as 8 ás 10 horas 
da noute de todas as quartas-feiras: tocasse no 
jardim de S. Lazaro, uma das musicas dos 
corpos da guarnição. prog 

Começou hontem a ter execução esta or- 
dem, tocando: no indicadolocal a banda de 


| musica de infanteria 5, é manda a verdade 


confessar, que se-esmerou: +: mo 
A gente que n'esta quadra, e é falta d'ou- 
tros divertimentos, acudia 'numerosa a ouvir 


amusica, quando todas as noutes tocava d por- 


tado quartel general, regosijou-se!sabendo, 


do, e que o poderia gozar, não todas as noutes 
como d'antes, mas uma noúte cada semana, 
e n'um local, que se não é bem jardim porque 
está êrmo de flores, tem alguma cousa de bos- 
que com tal ou qual attractivo, porque é um 
bosque illuminado-a gaz. 

Foi por isso immensa a concorrencia que 
acudiu hontem á noute ao jardim de S. Laza- 
ro, o qual no bulicio e nas harmonias da mu- 
sica dava seus ares de festa. 

E casoé, que a boa resolução do snr. 


que hontem colheu uma regular receita das 
cadeiras, sendo muito de crer, que na conti- 
nuação, esta receita cresça na razão da con- 
correncia, 


Instituto musical. — O snr. Carlos 


atancias de serem 
[docuriental aberto 
| Loteria. — 


|cordia de Lisboa 6 0 seguinto : 

Será o seu capital de 30 contos de réis 
formado de 5:000 bilhetes a 65000 réis cada 
um em metal, havendo 1:264 premios e 3:736 
brancos. 

Os premios serão: — 1 de 9:0008000 — 

1 de 2:0008000 — 1 de 1:0008000 — 1 de 
5008000 — 2 de 4005000 — 2 de 2008000 
— 10 de 1008000 — 20 de 504000 — 25 de 
20000-— 1:200 de 85400 — e 1 de 1208000 
aon.º que se extrair depois de tirados os mais 
premios. 

A extracção terá lugar no dia 28 do [cor- 

rente. x ; 

Distincções academicas.—O «Co- 

nimbricense» publica a relação dos estudantes 
da faculdade de direito da Universidade de 
Coimbra que foram premiados no anno lectivo 
de 1862-1863. Em seguida transcrevemos essa 
relação : 
FACULDADE DE DIREITO 
1º anno - á 
Premio— Avelino Cesar Augusto Maria, filho da 
pues incognitos, de Coimbra. 
Accessit — Manoel Joaquim Teixeira: filho de 
Feliciano João Teixeira, da ilha da Madoira, 
ncisco Dias Ferreira, filho de 
, das Chans da Pombeiro, conee- 
lho de Arganil, districto de Coimbra; e Eduardo Pe- 
reira Tovar de Lemos, filho de Antonio Maria Tovar 
de Lemos de Moura, districto de Beja. 
2.º anno Ê 

1.º Premio—Jose de Paiva Pitr, filho de Ma- 
noel Pita, de Penacova, districto do Coimbra.. 

2.º Premio— Augusto Cesar Elmano da Cunha, 
filho de Manoel Pereira da Cunha e Costade Agueda.. 

1º Accessit—Mancel José de Arriaga, filho de 
Sebastião de Arriaga Bruno da Silveira, da Horta, 
ilha do Fáyal. 

2.º Accessit—José Augusto da Cruz Vasconcel- 
los Salgado , filho de Manuel Rodrigues da Costa 
Salgado, de Carvalhaes, distrioto de Aveiro. | 
º Accessit—Lucas Fornandes Falcão, filho de 
Fernandes Falcão, de Pousafolles, coneelho 
de Miranda do Corvo, districtode Coimbra. 

4.º Accessit-—Manoelide Maia Alcoforado, filho 


de Joaquim Maria  Alceforado, de Ilhave, districto 

de Aveiro. e . 
base 8.º gnno' go é 

liveira Chaves e CaBtro, f- 


Chaves, de Lamego. 
e Marinas Gliveia 


«Premio Mannel 


de Joaquim Cardoso de Napeles, de Vi 
Armamar, districto de Vizeu. 
- 1º Aceessit— José Marin da Cunha Seixas, filho 
d'ontro, de Trevões, districto de Vizeu. 
* 2º Accessit— Affonso de Sande Salema de Ma- 
alhães Mexia, filho de João de Sande' Magalhães 
lexia Salema, de Coimbra. 

3.º Accessit--Josó Braz de Mendonça. Furtado, 
fio de José Ribeiro de Mendonça Furtado, de Be- 
tubal. 

* Distinctos—1.º João José Botelho Palma, filho 
de João Rodrigues Palma, d'Alinodovar, districto de 
Boja.— 2.º Antonio Bernardino de Cerqueira Lobo, 
filho de Antonio Jonquim Cerqueira, de Ponte da 
|Barca.—3.º Antonio Brandão Pereira, filho d'outro, 
de Braga — 4.º Adriano Augusto Coelho da Serra 
Chuguere, lho de Agostinho José da Serra Chúque- 
re, de Albergaria a Velha, districto d' Aveiro. ” 


.* anno 
1.º premio — Julio Cesar d'Almeida Rainha, fi- 

lho do Joaquim d'Almeida Rainha, de Genvoia.. 
2º premio — José Caetano Henriques dos Beis, 


Dubini, distincto e sabio professor de musica 
concebeu a ideia eminentemente civilisadora 
de crear e dirigir n'esta cidade um instituto 
musical para ensino gratuito dos. principios 
theoricos e exercicios práticos da musica por 
um systema aperfeiçoado, que pela simplifi- 
cação das regras facilita o conhecimento da 
arte músical, Ê 

“Para a realisação d'este seu generoso pen- 
samento sollicitou a | coadjuvação da exc.ma 
camara, que reconhecendo a utilidade do pr 


jectado instituto, de muito boamente annuiu, 


pondo desde já 4 disposição do snr. Dubini, a 
sala em que no paço municipal esteve estabe- 
Jecida a eschola de canto, 

E' uma boa noticia esta, porquo affiança 
ao Porto a realisação de um novo elemento de 
civilisação. a 

Ponte de Esgueira. — A ponte de 
Esgueira, depois de carregada com uma enor- 
me quaritidade de carris de ferro, para se veri- 
ficar a solidez da sua construeção, será no 
proximo sabbado experimentada com as lo- 
comotoras, que a-deverão passar e repassar 
com wagons carregados de material de ferro. 


A esta experiencia preliminar, assistirão | 


os engenheiros da empreza. 


Noticias agricolas. —Dizem do con- 


| celho de Nelas, distrieto de Vizeu, ao «Conim- 


bricense», que ha alli muita amostra de vinho, 


Promoções. — Por decretos de 2 do'cor- 


-| rente foram effectuados oa-seguintes despa- | ( 


Aa o, Substitutos os os 
Antonio de Almeida Campos e Silva á 
Juão Antonio da Silva Guimarães , 
Visconde de Castro Silva. d 
Paquete do Brazil. — O paqueto 

francez «Bearne», procedente dos portos do 
Brazil, entrouno Tejohoje ás 7 horas e meia 
da manhã. 

. Amalla para esta cidade deve chegar úma- 
nhã pelo vapor «Lisboa» ou no sabbado pelo 
correio. ' 

Faliecimento. — Falleceu hontem no 
hotel de Villa Nova de Famalicão, onde es- 
tava a ares, o snr. Manoel Pinheiro Alves, 
commerciante quo foi n'esta praça. 

Fazem-so-lho hoje n'aquella villa os of- 
fícios funebres, sendo depois conduzido o ca- 
dayer para o cemiterio da irmandade da La- 
pa d'esta cidade, onde será sepultado. 

Triste lição — Estamos na estação em 
que as povoações marginacs do Douro lhe pa- 
gam tributo de vidas, de muitos d'aquelles que 
fechando olhos ao perigo, procuram nas aguas 
do rio refrigerio ao calor que do mais os aque- 
ce, e que não poucas vezes são victimas da 
sua imprudencia, : 

Já hontem, desgraçadamente, se deu um, 
caso d'estes, que é o primeiro d'este verão, mas 
6 provavel que não seja. o ultimo, 

Um rapaz de 22 annos, por nomo José 
Dias, sapateiro, o morador em Cima do 
Muro, teve a má tentação de ir banhar-se ao 
rio hontem às 3 horas da tarde, o convidou 
uns tres amigos a acompanhal-e. A 

Dirigiram-se todos á praia dos Banhos, e 
alli, feitos os preparativos indispensayeis, met- 
teram-so no rio. 

José Dias, nadava, pelos modos, alguma, 
cousa, mas estava longo de ser um Leandro 


e muito menos um Byron, nos exercicios de; 


natação, porém, tão afouto como os dous cé- 


eh 


|| stitato da socção medica da escholá médico-ci 
promovido a Jentopto=) em 


'rurgica de Lisboa 
prietário da cadeira de medicina legal é hygie- 
ne publica. . Ê 
Antonio Maria Barbosa, substituto da sec- 
ção cirurgica da mesma eschola— promovido 
alento proprietario da cadeira de anatomia, 
'pathologica. : 
Apresentações cecleslasticas. 
— Por decretos de 8 do corrente foram apre- 
sentados os seguintes prosbyteros nas igrejas 
abaixo declaradas : ; 


Manoel da Assumpção Rocha e Silva, pa- 
rocho collado na igreja de S. Pedro do Sul,na 
diocese de Vizeu— apresentado, precedendo 
concurso documental, na igreja parochial de 
Santo Adrião, de S. Pedro do Sul, na mesma 
diocese. y 


- José Miguel Vaz, parocho collado na igre-| p, 


jade S. Felix, de Candomil, na diocese de' 
Braga — apresentado, precodendo concurso | 
documental, na igreja parochial de S. Salva- 
dor, de Gandra, na mesma diocese. 

Manoel Henrique da Silya Machado — 
apresentado, precedendo concurso por provas 


públicas, na igrejade Santa Comba, de Er- | & 


midas, na diocese de Braga. p 
»Igreja a concurso, —Acha-se aborto 
concurso perante o bispo de Coimbra, pelo 
praso de 30 dias,a contar de 6 do eorrênte, 
para o provimento da igreja parochial de Nos- 
sa Senhora do Rosario, da Travancinha,-no 
concelho de Céa, » a 
Por portaria de 13 do corrente mandou-so 
abrir concurso por provas publicas, perante o 
respectivo prelado diocesano, para o provi- 
mento da igréja parochial de Nossa Senhora da. 
Gloria, da cidade de Aveiro, em consequencia 
de não terem havido concorrentes nas circum- 


08 : 
“Manoel Nicolai de Bettenconrt'Pita, súbl) P 
oito : q 


pi 
filho d'outro, do Rio de Janeiro. nSoa 
| 1º accassit — Affonso Marin Ayres e Seixas, f- 
lho de Mathias Marques Ayres e Seixas, de Gavião, 
distrieto de Portalegre, e oq 
2.º aecessit — Pedro Augusto de Carvalho, fi- 
lho do barãe de Chancelleiros, do Lisboa. | 


3º necessit--Joio de Pina Madeira Abranches, 
ho de Manoel Mendes Gomes, de Lrgares concelho 
|d'Oliveira do Hospital, districtode Coimbra. 

4.2 aceessit — Miguel Antonio de Souza Vas- 
'concellos Horta e Almeida, filho do barão de Santa 
|Combadão, do S. Paulo de Loanda. 

aço INFORMAÇÕES DISTINCTAS. 

Todos os 6 premiados no 5.º anho, aciná meu- 
cionados, obtiveram um MB. 0.0 
INFORMAÇÕES REDONDAS. 
| - Rodrige Lobod'Arila filho de Francisco de Pau- 
Ta Lobo d' Avila, do Porto. 

Abel Pereira do Valle, filho de Daniel Pereira 
do Valle, de Tondella. 

Antonio Garcia Ferreira Diniz, filho de José 

Antonio Garcia Ferreira, de Lagares, concelho de 
ira do Hospital. e 

Gaudencio José Pereira, filho dé Josóde Almei- 

da Pereira, de S. Cristovão de 5. Pedre de France; 

districto de Vizeu, 2 

João do Almeida Santos e Vasconcellos, filho de 
Manoel dos Santos Almeida e Vasconcellos, de 
“Trancoso, é Du aa 

«José Correia Loureiro, filho de outro de Vizeu. 
José Mancal da Silva Anachoreta, filho do José 
odquim da Silva Anachoreta, de Santarem. 
| José Pires da Costa, filho de João Pires da Cos-/ 


onquim Antonio, Joaquim Pedro, Jon= 
iro, Jonquim Domingos, Jacinto Carreira 


es, Luciana Bagana, A, Vicente do Sousa, Ma- 
mim da Costa c Silva, Mancel Pereira Fer- 
[nnoel Cardoso, Manoel Furtado, Manoel 


|| Jos Portira, Manoel Francisco, Mansel Guedes, - 


“Manoel de Sá Marques, Victorino do Medeiros, Ro- 

berto Pinto Monteiro, Carlota Angelica Lopes, Fran- 

E Emilia de Oliveira, Manoel Fernandes, Thiago 
quiz. 


Um martyr da Polonia. — Uma 
correspondencia dirigida em 28 de junho no 
jornal russo «San Peterburskie-Wiedomos- 
kis diz: j01 .sA 

« Frankowski ora um 
annos. ; 

Tinha ainda pai e mãi, que tiveram per- 
missão para O visitar na prisão. 

Comonão foi agarrado com as armas na 
mão, foi côndemnado pelo conselho doguerra 
a ser enforcado. 

Assisti á execução o não posso pensar sem 
commoção em tão torrivel acontecimento. 
Pelamanhã confessou-se e escrevou É na 


mancabo de 24 


mai. . . ; 
A's 4 e meia foi conduzido para o pateo do 
quartol, onde ficou esperando as ordens do 
chefe militar. eçê rude 
Tive então tempo para contemplar as fei- 
sões de Frankowski. 
Estava pallido, mas sem signaes de medo, 
e batendo com o pé como quem espera alguma. 
cousa com impaciencia, , e 
Conduziram-no depois para Sira da cida- 
de, onde a forca estava levantada. 
Tres companhias. formavam quadrado em 
volta d'clla. Er9a ) 
Ouviu ler a sentença impassivel, com a ca- 
beça descoberta e baixa, s o 
Notei-lhe um temor instincfiro da morto, 
mas elie soube dominal o e reprimilo, Estava, 
comtudo, mais pallido do, que antes, | 
Acabada a leitura da sentença, voltou.so 
para o presidente do conselho de guerra e;per- 
guntou-lhe com voz firme e tranquila: .. qui 
- ——Não poderia condemnar-se-me antesa ser 
fuzilado 2, : wo Úogofl 
“Aultima palavra foi pronunciada, - 
mente com um tom particular... (15) 
Quando lhe responderam-que senão podia 
fazer oque estava-feito, di 


“sus ancieda 
ó como, um cadaver, O 


Consery, 


; vento agita longos: cab Q 
ram vestir-lhe a cam fatal, que: - lia, 


dizendo: 
— E inutil ! 


ro ssa ata ob 


di p eit nt 


us 
Os executores, ou -portorroreu porinex, 
periencia, não lhe deram bem onó e prolons 
garam dolorosamente a sua agonia. Com uma 
voz que pintava um nofrimentaidmo= pico çd 
q sbasíboi 


disse: 
= Para que me torturam assim 2: 
Um instant depois tudo estava acabado, » 
Faliccimento, — Falleces em P 

o general Oudinot, duque de Regio. | ds 
O. general Qudinot foi comandante do 

exercito francez que em 1849 fui a Roma-a 


“| destruir a republica romana e restabelecer 


Pio IX no Vaticano. méctes 
Tauta bulha por tão pouco. -— 
Houve em Berlin uma quasi revolação por um: 
motivo insignificante, 3 
Um taberneiro foi expul 
da casa que habitava na rua de , 
Os freguezes da taberna toma: rti- 
do do taberneiro, e penetrando; do 
senhorio, fizeram destroços o maltractaram, 
muitas pessoas. e a asinlyal 
O auxílio de um agente de policia, quo 
moraya na casa contigua, valhea-lhe ter,os, 
vidros quebrados, ansiosa st oh nunersob 
« 4 multidão engrossou na hora do. descan- 
ço do trabalho o mostrava  dispasições hostis, 
ú policia, quo procurava dispersar o: povo, 
Este apedrejou os policias e feriu muitos. A, 
guarda da policia mostrou-se moderada a: 
principio, mas quando viu os amotinadoros, 
começar a construir barricadas nos quatro, 
angulos da rua, recorreu ásarmas. ., 
A guarda de cavalleria e infanteria carro-., 
gou, e muitas pessoas foram feridas e 24 amo- 
tinadores foram presos, ||. | sois ; 
O forte da desordem foi desde as 11.4 1, 
da noute. quis es nor peidonpt as asuiom a 
- Nas ruas visinhas a maior parte; doscan- 


range.) .; 
Pa 


ta, de Villa Real. 4 mon « 


tural do Pera, 


24 


bra, di 


ioiros foram quebrade 


doem a FOOD, e ogixo 
a guars; 


iqonotsb 


o vasto circo de 


entinientos 
o, Bor “e 
li a iolhdão a Chez, 
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mai do uma po 
ogrdos aces 
derseas oi pulsa 
erra ah vagina O 
UNAES 

us to >obigesirigo) mami wo ensa nt) 
Supremo Tribunal dewJustiça. 
Autos propostos para sessão de LPde julho 
Eshh ui vo do lsga o o 
coodiio o curiaiinto “Ohprwlnio “O 222 
N.º 10:103— Relator o 


al Ortam 


= 


de 

j palegdono to, é Lo- 

í is FS ii si ja, recorrido 

José de Sousa. % 

& N.º 10:000—Ral eim conselheiro visconde de 

o] —Autos civeis lação do Porto, recorrente 

“ consul de sua maí qdo britannica na cidade do 
+-Porto, recorrido João Nunes da Cunha. 


“4-1 Nº 5:453--Relator o conselheiro Ferrão Au- 
vg findo da relação do Porto, recorrente Joaqui 
le Andrade, recorrido o ministerie público. 1 
a Nº SB Relator o conselheiro. Ferrão— Au- 
sto crimes da relação do Porto, recorrente o minis- 
“terio publico, recorrido José, o da Porca. | 
Re fl45-Ralator o conselheiro Aguiar— Au- 


teceorridos D. Maria Gonçalves do 


sussão Da 15 Dajsuino 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


” les cíveis ) 
Vixeu. Odr João Antonio Corrêa Gomes, mu- 
-Aher e outro—c, Manoel Rodrigues Percira, mulher é 
auto juiz. Pitta, por impedimento Abranches, es- 
crivão Silva Pereira. | 
: Penalva do Castello. Francisco Lopes — c. 
Leonor Maria Gonçalves juiz Barbosa, escrivão Al- 
buguerque. 


eir Gomes e filhos—c. Maria Rosa, 
«Vitiya e ontros—juiz Pinto, escrivão Cabral. 
1º “Vieira. Antonio Jonquim Rebello dn Motta 8 
-mulher—e. João: Baptista Ribeiro e mulher-—juiz 
=Abranches, eserivão Sarmento. 
. Coimbra. - Rosa da Bernarda viuva—c. Theoto- 
«mio Cerreia da Veiga— juiz Lopes, escrivão Silva Pe- 
teira. 
Porto. Lisarda Margarida — e. Francisco da 
Rocha Coutinho Perro—juiz Velloso, escrivão Albu- 
antoropes 
oimbra. Maria Jorge e seu filho—c, Manoel 
Carneiro— juiz Martins, escrivão Cabral. | 


Aggravos 
Santo Thyrso. Bruno José Volbo-e, o M. P, 
Oliveira, por impedimento. Seabra, escrivão 


E 


o 
] 


“a “Appellaçõescrimes “IN —Na és Lau 
- gain ORE Rb mos. || goi ts Credo nr 
uimarios. ir .—e. João Exposto. l AM! Uno de brigue Franz, F. S. Mar- 
É z ã o barris com amendoas. 
m gtntanhedo. “cab Maria Pimentel Caluto-e, | “e 4 NOVA. —No brigue Hariêr, J.J. T; 
: B—e, Manoel da Rech ooutrop, | Rainbn,.260 resteas de cabolas. 
16 É 


1, EETERK 


as Eos db Mala 12, 
o Ma 
Anos do 


llasde 8.7.0 | 
Eta LÃ principe 
Gortschalcoff submettou ao imperador o. seu 
Projecto de resposta ás tres potencias ; e que, 
esta resposta concebida em termos concilia-, 
dores, sorá submettida ao conselho de minis-| 


tros e expedida em meados de julho. Is 


1», E' geral a convicção de que a Russia ac-| 
ceita em principio as propostas que lhe foram. 
submetidas pelas tres potencias, e que em 
todo o caso, ainda que as negociaçõos que. 
devem seguir-so à esta resposta conduzam a 
uma resolução extrema, os effeitos d'esta não 
so produzirão antes da primavera proxima. 
Alguns jornaes aventuram a ideia de que 


em vista da pouca confiança que a França | 


tem ha alliança ingleza para o caso-de guer-| 


do Porto, recorrente Bento |. 


“Os jornaes fazem diversas apreciações s: 
bia estão da Polonia. | 
O «Morning Post» diz que a Austria se- 
rá dez vezes mais forte governada conforme os 
principios contitucionaes. E 

LONDRES 11. — Foi publicado o despa-” 
cho do governo inglez ão russo. 

Segundo o «Times» deve esperar-so bom 
resultado das negociações. 


' ç 
PARTE COMMERCIAL 
Porto. 16 do julho 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A, 90 dias data e 90 dias vista... - 69 7), a 541, 


Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto de 1 a 
14 de julho 


“a 122:8828145 
Idem no dia 15. 


9:0903245 
131:9725390 


Despachos de exportação 
Julho 15 a 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, C. 
3. 8. Queiroz, 1 barril com prezunt 

IDEM. — Na galera Castro 2.9, A. Gomes dos 
Santos, 1 caixão com imagens de mad.ira; J. D. Si- 
mões; 7 saccos com rolhas; C. J. da Silva Nunes, 
1 cunhete com pentese 1 dito com calçado; J. A. 
M. de Carvalho, 1 caixão com doce. 

IDEM.—Na barca Venturosa, Pinto & Rocha, 
20 pacotes com archotes, 80 barris com pregos, 100 
caixões com batatas, 4000 resteas de cebollas; À. J. 
da Silva, 50-cunhetos com pomada de cebo, 2 cai- 
xões com coxins de linho e 2 ditos com camizollas 
de lã; J Pinto, 2 ditos com ferragens. 

ARA!— Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 
20 pacotos com archotes, 140 canastras com alhos 
840 barris com azeite. 

PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2.º, J, 
Faustino, 30 “barris com pregos; J. D. C. da Siva, 
5 ditos com ditos. 

MARANHÃO. —Na barca Flor da Maia, C. J. 
da Silva Neves, 6 caixões com chapeus, J. D. C. da 
Silva, 20 volumes diversos. 


o. 
e Jobnny, B, Ne- 
phew-&-C4, 534,24 litros de vinho. 

LONDRES.— Na escuna Ignis Fatuus, Sande- 
man & €.*, 35259,84 litros de vinho. 


Termos de carga 

2 Julho 15, > 
te Nova União. 
IDEM —Cahique Perola de Vouga. 
FIGUEIRA Hate Flor dos Compadres, 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro. 


— Completa descarga 
Pa pá « Julho 15 
- VIANNA—Hinte Victoria, mestre Silva. 
BRISTOL E GLOSTER—Escuna ing. Tartar, 
| 67 tom. cap: Grabam. 
— TERRA NOVA — Brigue Harrior, 210 metr. 
cub., cap. Simpson. - 7 
BRISTOL — Chalupa ing. Espress, Tó metr. 
cub. cap. Gros. , 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Julho 15 
Linho de fiar—24 fardos. 
+ yo Graz liquido —20 barris. 
— Sanguesngas—S solhas. 
* Verguinha—1050 feios. 
* Arcos de ferro—324 feixes. 


ra, não será impossivel uma alliança offensi- 
“va entro a França, Italia o Suecia, contra a| 
Russia. - | 
O jornal «Ia Vigios, de Cherburgo, an- 
nunciando queo imperador Napoleão visitará. 

ni só Os navios francezes, | 


m'aquelle p 

pedem esquadra sueca e outra ita-| 
ppartena o ando H | 

ga a opcsa 

BESSA) «Pays» «orgão secreto da diplomacia, 

franceza, publica. um artigo nofavel indicando. 


a necessidade de uma forte união, para todas | 
as aventualidades, entre as-tres potencias que 
intervicram na questão polaca. 
“O citado jornal dá a entender que seria 
para desejar que se pudésse concluir entre os 
gabinetes de Pariz; Londres e Vienna uma 
alliança ofensiva contra a Rassia, no interes- 
ea Polonia. E E ss 
— Isto, pelo menos, revela pouca confiança 
nos meios diplomaticos. « r 

Segundo a declaração de lord Palmerston, 
no caso de guerra entrea França e a Rusgia, 
ô governo inglez obrará segundo os aconteci- 
mentos, e como então convier aos interesses 
honra da Gram-Br imbas oe, “cio om O má 
“A Françanão fará, porcérto, finca pén'es: 
ta política especulativa, e não. será par: 
tranhar 


seguro poa: toiol Apoia] via imii 


* “A verdado:é quo O systema 
cp erga ly generis ro 
de repressão da insurreição. p 
fame igor fam, ni 


mar-se á conta de intenções oneiiadáRiai | 
é Capes 
fora 


E isto de alg: tifica a opinião 
pes mista, de lit acceitando em 


empo, paía pode 
a vontado, dura; E 
> Area: essi 
atrangoiros 
10, Continuám asordons 
dynia contra os que trazem 


= 

CRA 
derigor na 
lhcto, 0! SR 
+. Chojuviski o Urbanski foram aprisionados 


e fuzilados polos-russos. p 
ob BRESLAU Nenhum magistrado se 
presta a substituir Wolauski depois da sua, 


Prisão, 
—Modluskie Doragals! 
las armas em Rolo. 


portante em Janon, 


J non, ficaram 
1 


, — Os grogos de 
tafitinopla podem & assemblea nacional que 
Jorge É tômo por principal conselheiro a sir 


Henrique Bulwer. —— 

« A'proposito das negociações sobreo isthmo 
de Suez, o embaixador da França declarou 
verbalmente que todo o acto hostil contra a 
companhia obrigará a França à «defender os 
interesses -compromettidos na empreza. 

*" ROMA 10, “embaixador de França | 
obtove licença para restabelecer a sua saudo 
em Vichy. A taça 

q RES 10, — As camaras fizeram do 
orçamento para fortificação uma questão de 
gabinete, Pronunciaram-se discursos caloro- 

Pos. Lord Palmerston defendeu mo seu o pro- 
jectodo fortificação. A maioria obteye 132 vo- 
toscontra 61. É 

St “a ozie 


E osb a To 


+7 Barras e feixes de forro—2T68; 
Latão—5 cnixas. 
Louza em obra-—99. feixes, 


Movimento dos vinhos .e aguas- 


ardentes 
Julho 15 : 
jaqvt b] * Litros 
by | DESPACHADO PARA DEPOBITO 
PÉ = Aguardente. - 14773,00 
DESP 


Vinho maduro 20669,59 
Dito verde. 6665,28 
6945,12 


“89665,00' 


| Praça de Lisboa 43 de julho 


Eendiiiênto! dk'nlfindepa prándo de 
Lisboa até no dia 11 de julho 
Idem no dia 1d..,c.. 


Cotações omcines 
Inscripções d'assentamento, juro |. ai 

pago até 30 de junho se doa je 

Coupons idem....... ms 33,8 48 5/0 
Títulos de divida. publica” [an pá ã 
tigos] .. 1 

publica jasues) 2 4 

publica! [das 000)" 04 dado 
ceallonaã eng «o 


TRE ja 


Bolsa do Madrid, em “ eniilaliao 


a: 
4 


consolidado 48,75. at 
Bolsa de Paris, em 18 dêijulho—8 por conto 

x 68,554 1) dito 96,95. ma 

é, Londres, em 18 de julho—Consolida- 

Hg 923 o À A: 


no masai É 7? 
Depois da ultima róvista, o nosso cado, com 
'quanto não estivesse to frouxo como no periodo que 


presedeu ú sabida do Nayarre, com tudo teva pouca. 


e assucar soffreu, em 

se vé das nossas co- 
ações, ussim como o algodão de Angola e goinma co- 
al. Nos mais generos nenhuma occorrencia houve 
(digna de referencia especial. +... 

No meréndo de exportação temos a notar a fir- 
'meza do azeite e menos animação no vinho. Nos mais 
generos d'este mercado conservaram-se as cotações 
q sem alteração. 

No mercado de reexportação as transacções que 
po effectuaram com maior animação foram em cora; 
to is generos estiveram em apathia, isto é, 
oquenas ordens, e essas mesmo pou- 


Passando pois a descrever designadamente cada 
a principães gencros de importação, exporta- 
rcexportação faremos a cada um--dos-inesmos. 
as observações à que nos conduzem as informações 
particulares que obtivemos, e que. são, sem duvida, 
as mais competentes da nossa praça. , 
ASSUCAR.— Os avultades supprimentos quo 
iquete Navarro aggravaram a 
ue este genero se achava. 


*” Poncas ven importancia tiveram lugar no 
degtrso 'd'esta revi: maior parte do movimento 
que este genero teve foi limitado a pequenas trans- 


tuadas para o immedinto consumo dos re- 


onsteit no dia 11 potém, a venda de 49 caixas 

a vindas pelo Confiança o que destinando-se 
ao Porto, deram aqui entrada; mas esta venda foi 
to ar al 


viagemo 
fuso pelo Maria da Gloria, 214. barricas de Cabo 
; Vorde pelo Alliança, 30 da mesma procedencia pelo 
Troge de Maio, 28 de Demerara pelo Flor do Fun- 
| chal,100 barrieas e 110 saccos da Madeira polo mes- 
mo, e 334'caixns do Havre pelo Iberia. 
Deram tambem entrada na alfandega, 
xaso Sistecosda Bahia vindos no Confiança e 500 
enteba lo Parmátabuco «pelo Jarco ; partidas estas 
ET IaS) à omeotat E 


9 cai 


. | tar, de que demc 


| Terenira 8. Jorge, 


| Fórreita, fazendas, 


tos quê chegaram depois de seguir 
ano 8500 mmecos de Parpan. | | 


qne estando em franquia com destino á praça do Por- 
to foram aqui mandadas descarregar. 

> Para consumo despacharam-se 129 caixas, 10 
feixos, 437 barricas e 2985 sacco! 

A existencia é hoje de 2099 caixas, 961 foixos, 
104 gigos, 13 paneiros e formas, 4653 barricas, 211 
barriquinhas à 48224 saccas. 

ALGODÃO. —Reduzidas como ficam as nossas 
cotações, para o de Angola, ainda assim não ha 
prompta venda no mercado. Do Brazil não ha ne- 
nhum. 

No periodo d'esta revista não tivemos importa- 
çãoalguma. 

Para consumo despacharam-se 150 fardos e 18 


saccas. 

AGUARDENTE DO BRAZIL —Limitaram-se 
as transacções a pequenas porções para o consumo € 
insignificantes vendas para reexportar. 

Não tivemos supprimento algum. 

A aguardente estrangeira tove o mesmo moyi- 
mento que designamos á do Brazil. 

Os supprimentos chegados foram de 55 pipas do 
Glasgow pelo D: Pedro, Sô do Havro pelo Iberia, e 
22 caixas de Londres pelo Segredo. 

Para consumo despacharam-se 41 pipas de todas 
as procedeneias. 

ARROZ. — Poucas vendas. 

As entradas consistiram em 177 candins (me- 
dida) de Gon pelo Novo Paquete, e 2730 panjas e 
3 quissapos de Moçambique pelo mesmo navio. 

Entraram mais 600 saccas de Londres pelo Sy- 
dney Hall, 238 de Liverpool pelo Leo, e 500 da 
mesma procedoncia pelo Franktort. 

Para consummo despacharam-se 1417 saccos. 

Reexportamos prra Gibraltar 48 snceos. 

Existem hoje de todas as procedencias 9821 sne- 
cos, 177 candins, 2730 panjas e 3 quissapos. | 

AZEITE DOCE —O mercado conserva a posi- 
ção que indicamos na ultima revista. 

'Tem continuado os embarques para a Russia 
& Inglaterra, e consta-nos que algumas novas ven- 
das se fizeram para os dous paizes. 

Da futura colheita as noticias recebidas de al- 
guns pontos são pouco satisfatorins. 

N'esta quinzena foram do mais importancia os 
embarques para os diversos portos do Brazil. 

Os preços hojo são : 

Nocnes,. 


35150 a 35200 
83250 a 38300 
33450 a 35500 
38400 a 38450 
35950 a 34600 
35650 a 38700 
Despacharam-se as 21 caixas vindas de Gibral- 
onta un nossa ultima ravista. 
AMENDOAS.—E! muito pequena a existencia, 
e as transacções foram tambem limitadissimas. 

CAFE'.—Duranto a quinzena que passamos em 
revista o movimento que teve este gensro foi de 
pequeno vulto. - 

Apenas se venderam algumas porções de Cabo 
Verde com alguma reducção de preço, é pequen: 
partidas do das outras possessões. 

“Na segunda feira 13 ha um leilão de cerca de 
700 'snecas que vieram no D. Antonia, é que cho- 
giram avariadas pelo insendio que so manifestou n 

rdo. 


So asahida do actual paquete nos der lugar 
daremos conta do resultado do mesmo. 

o RD chegados foram de 94 saccos 
de Cabo Verde pelo Allinnça e 3 de Goa pelo Novo 
Paquete. pda 
= Para consummo despacharam-se 987 saccos 2 
paneiros e 3 barricas. 

- Reexportamos 148 saccos para Londres: 

O deposito nos armazens da alfandega é de 2969 


saccos. 

CACAU.—Sem alteração do qua dissemos na 
ultima revista. 

Não temos a notar supprimento algum. 

Para consumo dospacharam-se 17 saccos. 

Reexportamos para Liverpool 

E' pois o deposito de 1426 sace 

COIROS.— Effectuaram-se transacções mais ro- 
gulares tanto nos espichados de Minns, como nos sal- 
gado do Maranhão, de Cabo Ve de e dasilhas. | 

“Tambem houve transacções nas pelles salgadas 
meiras, e vaquetas de Pernambuco. 

Até ao dia 11 Astres horas da tarde as entradas 
foram de 375 de Moçambique pelo «Noro Paquetoa, 
70 de S. Miguel pelo «Precioso», 40 far los do Mo- 
gndor pelo «Amazens, | 

Para consummo despacharam-se 3520 coiros e 
16 fardos de ditos, 14 de pelles salgadas moiras, 
76 de ditas de vitella, e 300 meios de sola, | 

A existencia é hoje de 57005 de todas as quali- 
dades e procedencias. | 

Existem tambem 3819 vaquetas. 

FARINHA DE PAU. — Não constam vendas. 

GOMMA DO BRAZIL, — Sem alteração, isto é, 
quasi completa apathin. | 

Não houve entrada alguma, e para consumo des- 
pacharam-se 40 saceas e 148 paneiros. 

“Ficam pois existindo 6:325 Volumeês , 

* MELAÇO, — Ainda que tivemos recentemento 
um suprimento, os preços Conseryam-so com fir- 
meza. E) 7, ] 

- De Demerara pelo Flor do Funchal entraram 
210 cascos. 

Para consumo despacharam-se 49 enscos. 

SAL. — As transueções foram regulares duran: 
tea presente quinzena. | 

A proxima colheita mostra ser abundante, a não 
haverem chuvas que a prejudiquem. 

VINHOS. — Poncas trananeções se realisaram, 
A noticia de se ter desinvolvido o oidium tukeri em 
alguns sitios influiu no nosso mercado, mns não pode- 
mos ainda ajuizar seguramente qual será o rosultado 
“da colheita pendente. y 

VINAGRE, — Este genero segue sempre a sor. 
te do yinho, e por isso qualquer alteração que possa 
haver no mercado ha-do ser sempre em harmonia com 
aquelle genero. x 

(Ext da «Correspondencia do Portugalo). | 


£ 


am mn E RS 
1 0 PARTE MARITEMA 


“1 "Em 19 do corrente, sahirá de Lisbon para $. Mi- 
Graciosa o Feyal;o vnpor 


Igoriano—em 30, para 


vs 


Porto 15 dejulho 

Ê nc avZ, BNTRADAS | o 

— FIGUEIRA, 3 dias —Hinto Protector, mestra 

ic Asa rot E Eça 
AVEIRO, :2 (dias.—Rasca Conceição d'Aveiro, 

mestre Simão, sal. 

-HAMBURGO, 13 dias. —Patacho Garrett, ca- 

pitão Oliveira, melaço e outros, generos, à J. L. Al- 

Y 


es. o k x o alaço 
LONDRES ris == Erigue Mmaga, cap. 
a Marcéllino, Fins & Ca 
» 34 dias. — Escuna russ, Dor Mobn, cap. 
Lemope, linho, a 8. A. Oliveira Basto. 
 HULL, 17 dius.—Brigue ing. Princess Royal, 
cap: Robert, carvão, a A. Miller & CA 
À SAmIDAS 
ESPOZENDE—Hia 
Brito, encommendas. 
AVEIRO. —Hiate Cruz 2.º, mestro Sacramen- 
to, lastro. 
LISBOA.—Barca russ. Medoa, cap. Clizallniw, 
dito, 


to Dons Irmãos 1.º, cap, 


Idem 16 
“ks 1 noRAS DA, MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um brigue no norte. 
O vento é N. (brando) o'o mar bom. 

“ Até esta hora sahiram : hiates Victoria, Olivei- 
ra Brilhante, Nova União, e Loureiro 2., rascas 
Córiceição d Aveiro o Senhora do Pillar, e o cabique 
Perola do Vouga. f 


Por participação telegraphica súbe-so que sahe 
hoje de Glasgow-com' deatino a este” porto; 0 vapor 
inglez De Brus, o qual seguirá d'aqui directamente 
para Dublin 6 Glasgow. 

—— cego 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
28 de junho Em Gibraltar, o vapor Palermo, de 

Lisboa e segue para Palermo, 
7 de julho Em Londres, o vapor Partar, de Liss 


4 


oa. 4 
Em Copenhagem, o Joban Carl, de Si. 
nes, 


» 


SANIDAS 
6 de julho no Cardiff, o Olive Branch, para Lis- 
oa. 


De Queenstown, q Girl I Love, para 


Lisbon. 
6» - DeSt. Nazaire,o vapor Villedo Brest, 
para Lisboa. 
* yisTA 
Do Salcombe, o Alice, de Villa Real 


6dê julho 
4 para New-Cnstle. 
E 


SHIELDS, 6 de julho—Entrou o Boa Nova, 
cap. Mano, procedente de Hamburgo. 

QUEENSTOWN, — de julho. —Sahiu para o 
Clyde, o vapor Torre de Belem, 


Telegraphia clectricea 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa i4de julho 
PNTRADAS 
NEW-PORT.—Escuna ing. Gipoy. 
CARDIFF, 10 dias. — Patacho ing. Forest 


ueen. 
NEW-PORT, 10 dias. — Patacho ing. Mooboin. 
SAMIDAS 
VIGO EST, NAZAIRE.— Vapor paq fr, Villo 
de Paria. 
SETUBAL. — Patacho norueg, Thirtrenth. 
REVEL.—Patncho russ. Charlott. 
Patacho ing. Dauntless. 
rigue-escuna suec, Experiment, 
— Escuna ing. Gil-love, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


q 


ROMANCE 
PELO 
Exem. snm. Luiz Augusto Rebello 
da silva 
RPÉDO aja esa aa RAD 400 réis 
Vende-se : 


Porto, nas li ias dos enrs. D. Tenacio Cor- 
xêa, a Bollomonte, Jacintho A. P. da Silva, narua 
“lo Almada, c A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livrarir dos surs. J. Melchia- 
dos & C2, na rua da Calçada, 

Braga, na livraria do nr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, nali ia do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião, 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flures n.º 97. 

Valença, nn livraria do snr. Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. P 


VIAGENS NA TERRA ALHEIA 


“POR 
AJA. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
De Paris a Madrid 
1 vol. 8,º....4 2... 600 réis. 


Vende-se na livraria da Viuva Moré. 


(248) 


Archivo Juridico 


STA" no prélo e ainda esta semana ha-de ser dis- 
tribuido o n.º 24 que deve conter a 


LEI HYPOTHECARIA 


Preço 120 réis para o Porto e 150 para as pro- 
vincias. 
Rua ds Bomjardim n.º 69, defronte da vi 
a. 


ella da 
Not (2464) 


Nomumento a D. Pedro V | 


EDE-SE o obsequio a todas as pessoas * 


que tiveram listas de subscripção para 

o monumento ao Senhor D. Pedro Y, ere- 

cto na praça da Batalha, de enviar as mes- 
mas á secretaria do cilado monumento, na 

rua de Santo André 0.º 27. " 
(2355) 


A Empreza Lécense annuncia que no dia 
18 do corrente principiará a haver cor- 
ridas de Lessa da Palmeira para o Porto e 
vice-versa, ás horas abaixo indicadas. 


Do Porto —7, 8! e 10 da manhã. 

=» —3/a, 4a e 6 da larde. 

Do Lessa —7, 8! e 10 da manhã. 
» —3,5e 7 da tarde. 


DIAS SANTIFICADOS 


Do Porto —7, 8! e 10 da manhã. 
« —21, 6! e 74 da tarde. 
De Lessa —7, 8!/a e 10 da manhã. 
«  —5, 66 7!/ da tarde. 
Preço verve. 200 réis. 
Estação no Porto — Paderia de João À, 
Marques Junior, rua de Cedo- 
feita n.º 13, 15 € 17. 
« Em Lessa — Botica de Vieira, 
rua da Ponte. 
N. B. Fretam-se diligencias, char-a- 
banes, coupés, etc. (2496) 


OLEO PETROLEUM 
(Siaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM 
CHEIRO A 80 E 90 RS. 


Rua de D. Maria II. n.º 
29e al 


ECEBEU-SE um lindo sorti- 
mento de candieiros para 

gaz de 500 réis para cima é 
tambem se vendemos perten- 
ces para os mesmos, inclusivô 
chaminés de vidro, torcidas, 


“Uma machina para vender 
ENDE-SE na rua Formosa n.º 355 uma 
machina moderna muito simples e de 
facil comprehensão para riscar 20 a 25 res- 
mas de papel por dia, contendo os instrumen- 
tos. proprios para cortar as chapas que teem 
de funceionar de pautas. Póde vêr-se a qual- 
quer hora do dia e não se vende fóra de conta. 
(2460) 


Transparentes a oleo 
a 19200 réis 


Nº oficina do Reimão, hojo rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201, (2193) 


Grande deposito de 


enxofrdaores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 
NXOFRE em bruto, 1.º qualidade, pre- 


ço rasoavel. 
Rua de S. João n.º 86. (2145) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


UA de S, Francisco 0.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


E 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerhcerd Junior & €.º, 
4? Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços-commodos. 


escovas, ele, etc. 


(2500) 

A BUGA-SE, uma rica propriedade do casas 
apalaçada com. frento para, duas das 
principaes ruas d'esta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cosinha e casa de banho, 
Quem a pretender fallo no escriptorio 
deste jornal. (2501). 


Agradeço, remetto-o e quei- 
Me-0, ZE. U. 
(2502) 


ENDE-SE uma bella 
propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 


Aos snrs. assignantes da LYRA 


os snrs. que forem assignantes de uma serie d'este 
Jornal e que por qualquer motivo não queiram 
continuar ficarão gosando sempre das vantagens 
que gozam os assignantes cffectivos. 

Às vantagens são: 30 p. c.em toda a musica 
publicada no paiz e que se venda no armazem do edi- 
tor da «Lyra» e à musica estrangeira so venderá o 
franco a 80 réis, (2444) 


Novas publicações musicaes 


LYSBERG, LA BALADINE, caprice pour 


so 
TINO, petite fantaisie pour lo piano. 400 
LAML LA FORZA DEL DESTINO, potpour 
ri pour le piano... e ceeense neo recer es 500 


Vendem-se no armazem do musica e pianos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


e (2443) 


ESPIRITISMO 


mr “livraria da Viuva Moré acha-se aberta a as- 
signatura da guia do observador novato nas 
estações dos espiritos contendo o resumo dos 
pios da doutrina espir por Mr. Allan Kar- 
dec traduzida da terceira edição franceza, precedida 
de um preambulo do traduetor e seguida de um ap- 
pendice em que o leitor póde aprender summs 
mente a maneira de evocar os espiritos, communicar- 
se com elles e obter o ensino sobre cousas do mundo 
invisivel e muitas outras do mundo physico e de 
sciencins, motal, etc. 

Esta pequena obra do mais curioso interesse 
parn toda a classe de pessoas, encerra os elementos 
de uma «ciencia nova adoptado por muitos milhões 
de habitantes no estrangeiro, e de uma doutrina an- 
tiga que é a pura moral de Jesus Christo. 


ij reoira, o pa- 
x pi 


* Para que esteja no alcanco de todos por nssigna- 
tura-custará 200 réis cada exemplar e avulso 300. 
A obra dentro em pouco entrará no prélo. 
(2218) 


: Bibliotheca Moré .. 
UM ARNO NA CORTE 


cer da RR TOR qto q 
* “João de Andrade Corv: 
1 BA TEDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes “4 « 18500 
(2387) 


Escripturação -completa dos livros 
DIARIO E RAZÃO 


Em partidas dobradas, na conformidade da lei 
u que se refere o Codigo Commercial. Publicou-se 
esto livro, util a todas as possoas que se empregam 
na vida commerciul. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134. 
à + 500 réis, 


Piogoeae coainaare 
(2403) 


GE PAMIATICA prática lingua da altemã, ap- 
provada pelo conselho superior de instrucção 
publica, offerecida á mocidade estudiosa de Portu- 
gal e Brazil, por Bh. Anftett, 1863. 

Vendem-so na livrarin de D. Ignacio Corrêa, 
a Belloonte, por 15000 réis. 


“ANNUNCIOS 


A' caridade publica, 


Mt NoL José Gonçalves, recommenda á 

caridade publica Anna Joaquina, viuva, 
e 4 filhos de menor idade, moradora nas es- 
cadas dos Guindaes, que se acha em com- 
pleto estado de penuria. 


sita na rua do Breynor 
n.º 49 o 51, que tem de 


frente 3 e meio chãos e com commodos para 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E” allodial, sem pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypotho- 
cada à quantia de 4:0003000 é que se 
vende. 

Pó-de vêr-se todos os dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

Quem a pretender falle na mesma rua 


n.º 107. - (2497) 
Attenção 


Nº rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets .para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz T, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 


91) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 

ve 010, A QUALIDADE 

ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
«de Velgueiras & Baltar, rua de 8. Jodo 
m.º* 446, e mo Salgueiral em casa de Jou 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. o) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 
 BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO ' 


(828) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
* Magoel Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 
(1311) 


Enxofre de superior qualidade, em 


pintada, de feltro branco e de côres. 


APS O) 
Lenços de seda 


D* Hespanha e da India, todos dos gostos 
mais modernos, lenços de cambraia de 
linho puro, transparentes proprios para bor- 
dar, ditos abretanhados de diversas quali- 
dades, proprios para homens. a 
Vendem-se muito em conta na rua do 
Bomjardim n.º 59. 2) (2396) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & o 
12 Three-King Court, Lombard Street, , 
London pás: 


E, 1 07 em 
P'TUMsTAS de S, M. a rainha Victoria, de 

&S. M. a imperatriz dos francezes, etc, to, tem 
à honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura so encon 
tram-em todas as primeiras casas de porfumari 


Perfumarias finas, especialmente ' 
E recomendadas 


J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Porfumo da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e 08 mais distinctos para 


lenço. 

KA GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos, 

J. GOSNELL & (º Pate de corejas para es 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, nperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc, 5 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados. com confiança, pelas suns qualidades no- 


| ESENCAMINHARAM-SE uma pulseira de 


cabello com fechos de ouro e um al-|: 


finete do mesmo metal com alguns brilhan- 

'tes, desde a igreja da Victoria pela Cor- 

doaria alé o Carmo; quem achasse cestos 

objectos e os queira entregar na Ferraria 

de cima n.º 219, receberá alviçaras. 
EM precisar de um ecc! 


(2498) 
Q condjuctor ou eapellar 


sinstico para 
particular di- 
rija-se ao Doticario do hospital da Povoa do 
Varzim, Agostinho Gramacho Rebello. 
e (2499 


gio)—Escovas para os den: |- 


pedra e em flor 


taveis para branquear é amaciar à pele, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 
J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privi 
tese para as unhas. Pentes de todos os foitios e 
todos os objectos elegantes o de bom gósto para 
o toilette. (208; 
. 
Reboleira n.º 19 
HA para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
(2417) 
ENDEM-SE os [óros pertencentes ao mor- 
gado Simães, na villa Felgueiras : falla- 
so com D. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva do Souza Padilha o Seixas. 
| 
de Iarcourt, morador na rua de Traz da 
6. (2467) 
ENDE-SE uma casa ter- 
rea e outra de um an- 
2 dar com bom quintal agua, 
É na rua de Cudofeita n.º 336 
e 344: teem de largo 75 palmos e de fun- 
do 272; tructa-se na rua Formosa n.º 174. 
(2397) | 


largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 
' « à é REA, a 
- BRANDRAHS 
JA RINUR Archer é Souza, na Rebolei- 
entregar aqui Salgueiral ou no caes 
do Pinhão, e garantem a sua. qualidade 
do B or 
do Brandrams., o 
VEEDE-SE na rua do S, João n.º 91, 
Joaquim da Silveira Cabral o mulhor (6- 
zem publico que vendem as suas quin- 
consta do casas, quintaes de frucla e vi- 
nhas, oliveiras, armazem junto ao Douro, 
go; e outra na Foz de Millobos, que cons- 
ta de casas, capella, armazem, vinhas e oli- 
pe VENDESE a excellento 
quinta da Conceição, 
lavradios, toda murada, com casa nobre e 
contigua para caseiros, grande eira de pedra, 
com pinheiros e mattos dentro dos muros 
além de tres fóra. 
hotel da Estrella, no largo da Batalha. 

É (2408) 
mento de agua, cannos de 
despejo, etc. 

rias quintas e casas desta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferivei. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto, 
(1682) 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
FLOR DE ENXOFRE 
5 
ra n,º 47, tinuam a vendel-o, a 
o mais superior enxofre da fabrica 
rsnniidons toBêç ab 
por preços commodos. 

(996) 
tas da Boira, uma sita em Angores, que 
soutos, maltos, etc, na comarca de Lame- 
veiras, no» julgado de Armamar, 

k (3458) 
sita cm Leça da Palmeira, de bons terrenos 
ricos pomares, aguas proprias, duas bouças 

Quem a pretender dirija-se à seu dono no 
Tubos bifuminisados para encana- 
Estes tubos teem sido empregados em va- 
aos de ferro em durabilidade e Daratezas 


signado, mezari o de Nossa. 
Dores do: anipá do Camp- 


SO aço E sr Anonio EA ali 


Iveira o Si [tran 
* Ribeiro é Si ia Thereza de Jes 
E va, Antonio Dias Ribeiro sa 
nio Dias Ribeiro Gasparinho Junior,J 


il- ue recitou, no dia 12, em que leve logar 
Dlo-| a festividade da, mesma, Senhora, o joven 
c ho orador, Manoel Moreira da Gama, venho por 
o Josó Pinto das Noves é Rodrigo a este meio render-lhe um tributo de gratidão, 
cisco Rios, muluer, mãi, sogro e cuhh 05 não deixando;também de lhe aconselhar quo 
do fallécido, rogam a assislencia dos seus | continúe em tão brilhante carreira, para O 
amigos aos officios de sepultura que por al-| que mostrou assaz propenção; o que bem 
ma do finado tom do celebrar-se hoje ás! demostra a bos estreia que teve n'esta ci 
Ave-Marias na igreja de. Nossa Senhora dada, merecendo os encúmios de um audito- 

raça. vio costumado a ouvir us mais distinctos 

Pedo-se desculpa o cumprimentos oradores. 


2) 


dpparicio de Souza Carvalho. 
(47h) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 


E) 

Dias Guimarães agradecem a todas as 
pessoas a quem involuntariamente o não 
tenham já feito, o distincto obsequio que 
lhes dispensaram assistindy ao responso do 
sepultura por alma de sua esposa e cunhada 
asnr.? D. Maria Marques de Carvalho Almei- 
da que teve lugar na noute de 4 do corrente, tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
na igreja dos Torceiros do Carmo,por cujo fa 
vor protestam a todos a sua eterna gratidão. 
(2483) 


em Londres, membro do collegio do cirur- 
gides de Inglatrra, etc. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem |2 
ser tractadas com vantagem por correspon- 


essrEmouaco 
* FALLENCIA 


da irão, grandemente, penhorado pela oração, | 


| 


DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 
Curadoria convida todos os snrs. credo- 
res a reunirem-se no tribunal do Com- 

mereio, pelas 12horas do-dia-47 de julho, 

designado pelo snr. juiz commissario, para 


dencia e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 


a verificação do creditos e mais diligencias 
legaes, 
O sollicitador — €. P. P; felêucira 
(2103) 


600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214; rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


J. B. 6. OILIVERA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanovor Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, - “de novo só recommen- 
da -aos seus amigos a mais viajantes que 
erm esta capital. Na dita nova cosa on- 
côntrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractumento, com 
todas as 'commodidades e attenções pro- 
k rias de tal estabelecimento om sua posição. 
y o (646) 


FALLENCIA 

z DE FRANCISCO JOSE EUGENIO 
(0) Curador fiscal desejando organisar tega- 
Jarmente o balanço, roga a todas as pes- 
+ s0as que se julgarem credoras, 0 especial obse- 
quio “de mandarem suas contas ao escriptorio 
no largo da Feira de S. Bento n.º 25, até 

ao dia 18 do corrente. | 
Porto, 10 de julho de 1863. 
O sollicitador — C. X 
OXAAZ 5 


ty 


FALLENCIA 
DE JAMES 


ENDO o snf. por e rdênadh 
se pagasse /o credito privilegiado, aind: 

- não satisfeito, e; o dividendo de! ónze 6 

terço por cento aos credores chyrographa 
está aberto o pagamento “que terá lugár 
segundas, quartas e sextas-feiras de cada se- 
mana, desde as 10 horas da manhã até ds3 
- da tarde, no escriptorio da administração n 

* xua de-Cima-do Muro n.º 112 devo end 

“ licitar-se, previamente, os mandado: E 
gamento no cartorio | dy escrivão do tribunal 
do Commercio — Pacheco. | 
Porto, 10 de julho do 1863. | 

O solticitador— O. FP. P. Felgueiras. | 


; (2412) 
LEILÃO 


DA MOBILIA DO EXCMº CONMENDADOR 
GABRIEL JOSH PERBIRALINA 


Largo dosLoyos n.º 89 
Por intervenção de M; did. 


DD SIMUNDO dos Santos Natividado faz pu- 
Ricos “seus amigos é froguezes que 
principiam no dia 18 do corrente mez de 
julho as:suas corridas de diligencias diaries 
para Lessa ás boras já annunciadas, sendo: 
do Porto-para Lessa ás 6 e 7 horas da ma- 
linha e Asdaltardo 6 de Lessa para o Porto | 
jás'8 e 9 horas da-manhã e7 da tarde. 

y Progowd «a! «BDTaG. oo. 200 réis. 
4 é (2469) 


Diligencia entre o Por- 
to e Coimbra 


ICENTE Ribeiro, Miguel Pereira de Sá Pa- 

cliecoie Bernardo Branco de Oliveira fa- 
zem publico que continuam a correr com a 
sun'diligencia alternada do Porto a Coimbra 
e vice-versa, achando-se bem montada e com 
todã a regularidade possivel. Osbithetos con- 
tintam a vender-se no Porto ta rua Formo- 
sa n.º 394 e em Coimbra em casa do sur. 
Jeronymo Joaquim dos Santos na rua da 
Calçada. - (2470) 


RECISA-SE de"um horlelão que entenda 

do seu oficio para uma Deapago igor 
em Villa Nova de Gaya. 

Quem estiver apto para oecupar este ue 
gar e dando abonações à sua condneta di- 
rija-se á rua de bit agaya n.º8 20 a 22, Ei 
tractar. (2489) 


UEM pretender para ser- 
viço efectivo um hortelão, 
hiabil e exereitado nos trabalhos de horticul- | 
tura e jardinagem, falle na rua de S. Miguel | 
n.º 59, onde se dão as precisas informações. 
f (2480) 


Pinheiro, 


Mo dia 17 do corrente, pelas 
10 o meia horas da manhã, 
haverá leilão de toda a-mobilia-de 
à mogno, oleo.6 eslofo, que consta 
da camas á franceza do ferro, guarda-ves- 
tidos, guarda-louças, meza de jantar, relo- 
gio de escada, um piano da mogno e de 
gabinete, um cofre de ferro, louças, » rata 
erystaes, louça de cosinha e outros mais 0 
jectos | que estarão patedtos uma hora antes 
do principiar o leilão. A2449) | 


an À 

LEILÃO 

, RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 200. 
UINTA-FEIRA 23 do corrente, pelas 10 

9 horas da ménha, bavaçá leilão de dif- 


forentes moveis, sen to: commodas, mezas, 
cadeiras, armarios, camas, santos, louças, 


Ea 


as E! 
ps sa, v ro completamente novo e 


dos BORBOLETA ou VOADOR. 
Para informações-Bomjardim n.º ak, 


(2494) 

“ES UEM pretender alugar a casa 
à a “punto de Coimbrões, que ta 
proxima é estação das Devezas, e 
que tem bons commodos, fulle ma; casa do 
Terreirinho, em Villa Nova de Gaya. 
' (2476) 


MEM “tiver uma casa' para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades, 
para ella o cavalhariça, póde dirigir-so ão 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de 8. Domingos. (2288) 
Loja para arrendar 
RRENDA-SE uma loja no largo'de S. 
Domingos n.º 28 c 29, com armação 


quasi prompta para egocio de mercearia. 
(2484) 


4 LUGA-SE um bom armazem na rua dos 
& Lavadouros n.º 18, proprio para yinhos 
ou coreaes ; quem o pretender fallo na mes 
ma. propriedade, (2452) 
FESRESPASSA-SE uma loja 
com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
101 6 102: quem a pretender falle na mes- 


ma ou va rua da Assumpção com Miguel 
Campoliri. (1938) 


Na rua dos ercadores n.º 178, 
compra-se um selim usado. 


(2211) 


hos proprietarios e inquilinos 
CONTRACTOS IMPRESSOS PARA 


ARRENDAMENTO 
ENDEM-SE na livraria do Silva, 134, rua 
do Almada. (2402) 


pio a 50 réis 20 onças, de 
4.º qualidade. 


Ascomeçar no 1.º de 
Miragoya n.º 135 (2252) 


CARNE DE VAGOS SECO 


186; o approyada pela commissão no- 
medida pelo governo de S.M. RB... 

Carrulhers &.€.º tendo recebido de Mon- 
|e- ro uma carga do 200:000 kilogram- 
limas, d a sociedade. furmada paça, à intro- 
dueção de carnes seceas q consumo na Eu- 
jropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lehaa 810 
resto nu Burto,! 

Esta carne é de regular gordura, “dg ox- 
teellento preparo e cgnvida muito pela su- 
perior. qualidade 6 ecunomia domestica. 

Agento no Porto, Eduardo Atkinson, S 
!Franeisco n.º 21. (2454) 


SEN CONFEIÇÃO ALGUMA 
VINHOS 


BO DOURO E BEIRA 
Nº 298, RUA DO ALMADA 
rd (2463) 


Bom vinho 


SE: -SE mo largo de S. Domingos n,º 
9, em frente da rua Pe 


En pi À verde de Amarante « 50 réis, 
ide Basto a GO réis o do Douro a G) nei 


ATTENÇÃO 


TA rua dos Guindaes n.º 120, ao pé de | 

guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288609 r pipa, almudo 
réis. quartilho 30 réis, etc. (2332) 


muitas roupas, objectos de ouro e muitos 
meis que estarão patentes, tudo pertencênte 
a Joséde Amorim, que so retira, sendo pen 
entregue pelo mais que dér. 

(2472) 


ARREMATAÇÃO 
o o UR 


rei des 

vrematação amigavel do'| ps ia, 

IS: Pia E Pu é con- 

celho da mesma denomimaçã de Santo * TE 
iédaide gar situada jt Junto do 

$ proximidades a po 


la 
fertil em aguas, 


Manoel Vieira Borges abriu 0 


Mais de di: 
o 'so É v] 


L agoncinl 
voredo 


meta 


seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 
João Caetano de Lemos 
ABREDO! 

e [TM UDOU: a sua oflicina para o'largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde contintia 

a E ud e abrir em aço é metal letras, cha- 

pas para registros é bilhetes do visita, sine- 

tes; isellos,-brazões, eto, “Dom & vónda | pren- 

tto ear- sas para” timbrar apel de todos os tamanhos 
renudi- | 6 preços de 25000, réis até 204000, sinetes 
sortidos 8 vaxiados, |» -abecedarios e nume- 


ist 


tatiga 
Erbritrt á mesma propriedade, a qual] rações para marcar-e copiadores para es- 
é “susceptivel de Edo e ca criptorio: Resume quanto possa” às preços | É; 


Achas 
quinto 


ati todo e| aos seus trabalhos esmerarido-se nos mes- 


lar Murer mos, para, quem se, dignar procural-o.: In- 
alguns esci gago sp em dirig gir ú cumbé-so da impressão do bilhetes. 
eua da Alfandega n.º 195 u em Santo Thye-| (357) 


so em casa do snr. Antonio Jost dé Souza | —=—= refer : 
Pipas para alugar 


Azeveilo. (1346) 
- Exposição Agricola de: Braga | l No caes da Ribeira ne so 
(2010) 


A Delegação da grando commissito da expo- 

sição agricola do Braga, encarregada de 

promover'a contorrencia das, productos d' esta k BARGNEZA BR 8. TORQI ATO 

cidade e sea districto 4 exposição que, n' aquel- RRENDA a sua bella casanos 

la cidade, deve ter lugar em outubro proximo, bre Bitono Campo Pequeno, 

convida a todas as pessoas, que quizerem con- EB rua do Pombal: “quem a preten- 

correr à mesma, 4 comparecerem no'governô CRASE à Praça de Carlos Alberto n.º 69. 

civil d'esta cidade, desde 15 até 25 E done (2461) 
LUGA-SE a casa sita na rua 

do licalho n.º 37, 39, 41 e 43, 


inclusivê, das 9 horas da manhã 
à com commodos para numerosa far 


gonde réceborio* as guias em que 
milia 7 tem agua de-bica (quando a grande 


raros produtos q) que tom, de E 
ção, ena mesr a oeca serd o ladas as, 
o secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal: para a estrada da 


trucções necessarias: > 
Foz, com parta é duas jancllas : tracta-se 


* Porto, 11 do io d de 1863. 
aorta Vanzeller 
Gonçalo Guedes de Cuuio 


Alfredo Allen, de sou ajuste na rua do Principo n.º 77. 
(2430) (2378) 
LUGAM-SE duas morades de casas, jun- 
Paderia mechanica da A! “tas ou separadas, sitas na rua do “Cam. 
: Victoria »3 | DO Pequeno n.ºº 32 a 38, com trazeiras para 


ja rua do Breyner n.º 184 a 168, as quaes 
tem uma boa cavalhariça, um bom quintal 
|e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio José de Barros Leite, 
na rua dos Clerigos n.º 35. (2296) 


A rua de Bellomonto n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
Bardos ultimamente, por preços commodos. 
(1889) 


Grande deposito, dir o de S. Domingos 
Mons 
JrABRICA excellente pão trigo, bolachinha |. 
e biscouto fino, e para embarque; vende : 
bolachinha fina ingleza, recebida pelo vapor 
«Castillian,» cerveja ingleza branca e preta 
e nacional de Forrester e outros. 


(2197 


o 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopko, rua da Reboleira n.º 41, 


* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingloza, que toma ordens 
e-vendo-aguardente-dos sobreditos fabri-, 
cantes, nes preços muito baixos 6 olfere-, 
co gran 

as suns ordens. 


(3568) 


HEMORRHODIAS 


cas Rome poto das eniorrtioldas 


BA om NDRÉ . LEBEL 


“oltras é scioncins, d medi 
cina pelá Univetsidado: dé Paliz, pligtmaceutico 
de; 1; aclasse da mesma Valvarsidade e medjeo sa- 


IDULAS do pó acordio composto é pomada bal- 

samica; nut'hemorrhoidal, unicas preparações 
até hojo conhecidas capnzes do fazer desaparecer 
completamente as hemorrhoidas, evitando assim os 


á funcstos resultados a que: tão terrivel molestin póde 


ar Tugar, Confetos de balsamo de copahiba sapo- 
nisado, unicos que, som deixarem sabor nem cheiro , 
curam as blennorrbagias ainda as mais rebeldos. 
Um relatorio apresentado á academia imperial de 
medicina do Pariz, acompanha cada caixa. : 
Vendo-so no Porto na pharmacia do hospital do 
Carmo, praça de Carlos Alberto n.º 32:9 em Lis= 
boa na pharmacia do snr. Avellar, rua Augusta | 
nº 225 e 227.0 na praça de Camõos n.º 36, 3.º andar; 
(2298) 


Oleo de peixe para ga-| 


lagala 


Dº dunet tor qualidude a Spad0 réis/oal. | 


mude. 


" Borras do mesmo. peixe para, surrado=) 


res de souros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


El Leon de Castilha 


"FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 


Rua de Samto Antonio n.º 
208 cos 


ARTICIPA aos seus freguczes que con- 

tinúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria francoza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes , 
por atacado e a retalho. (1491) 


ND&-SE um excelente Cary 


dos mais mordornos, dos chama-1 + 


julho, na .tna aê p 


DREMIADA na exposição em Londres de |: 


es vantsgens a quem lhe confiar | 


A Den | 


f 
k 


— Para cargo past 
gnatário Carlos Coverle, e Ei rui 
na praça. 


5, OU 


E] IGNACIO Fi FERREIRA RORIZ 


egriesmidaia doredital=y 


Agra no governo civil do a 


“de 28 de junho à e jé Tô o E: 


| A n escuna ingleza, 
um á vendans sus antiga ebem' oilibbida loja billiptos inteiros, meios ditos » quartos, |, ida Teto atéo 
bio, 


oitavos e cautellas da presênte | loteria, euj 


a extracção “doyo d ter lugar” no dia ha 
Di do corrente, anuo dudo 1803, 


apos 


— EGBER- 
E E Fe Schrick, saha 
SEL EEE 
SSEA ER Adi ca ás ar o (2405) 
Fi Sa Siasr do , 
É j EEE 285 EE Hull o New:Castlo : 
%| is O EStepos Se ] ed A escuná ingleza — = ONWARD, — 
a 5 E SEIS EE Gado |  eápitão Lonnrd ck, até óia 
BEN É E: É o nda 20 do corrente me” , 
El pe 6 EE E] SES! ny E a = 
| ã ESB Bis ses. “so co 
PO sei dossd BENS. = Londres 
4 = SE SPos a fettidntaiEs Li E 
E E SESB mu Es4s Li a amp 
Eq: ease é EE aloe o de 150 tonelaias, capitão d. P;Smi- 
EE ER “ES g | then, saho com. rbd bind dia 
H- peca! ao EEE EÉ Sá Bos lugar para alguma GPB nd gecil ses 
k Ras Ela SER a iaguioo | Os anrs. carregadores terão a bondade dra 
Ed a a 5808,% ES Ee cor ' | par seus vinhos para bordo. (2284) 
É Ea ces é E elriros TER 4 o 
pu FÊ gEss de ES id aii | Londres. o 
É Bai eres dg Bs 43 | A escuna E, NILLTAM 
a Es q Cê Es EE! STONARD- , cai to E Hárris 
Og é 3 sê EE e ES rê com muita Brevid ita 
as E PE, 
Aun tá E si Es 
É ENE DEBE Bgal EE ec nb ds RE 1 | TH Os snrs: carregadores teilo 4 bondado de man+ 
ES a aa £Bsa EE scusaça SEE dg só dar seus vinhos para bordo. 169) 
:] a os 2 252 Sen es | ra 
Eae Ss de dá fes Saito . Bristol o Glontar É 
g Lá 88 E fics EZRA 
Ss Fá E E FiiSISSE SÃeS.. Apesar lo — WILLIAM 
| do E és dsssEUSO g E! ) Ep, in PRETA Jacky 
Bus ERESSL TE a] ui 
poa 8 2 É 5 EsgsssSE p Eos a dado do man. 
H «e EE ; dida Sig dar os seus vinho: Mratnaão 8 Toni (2126) 
Fe : fijissó Esdo nhagem & St 
RETO ds adso | Copenhagen &ifito- 
é] En fes PTE 
is diinces gá dá post lho apdtnsoe 
g SES2s! Esteizos sa jo 
de o FESELIES justes, sl 
a28085 Ei ooSd 42 
cm eB CSCESBES SE SSES 4g 
- di SES ssa gr onsa Bê 
e EsssgEs ESC] Flo 
ESSOSA SS cá a 
Eus “ES PER 7 


| Nova, dos, nglezes R. 


| Dublin & Glasgow | 


o pras Gi e Tn or = DAUL 
E 8 dove: sabig 

+ od aii jade sd pao ali 

sima O lia As oe RU 


onioç ob ro! asas dl UTI V A 


com FABRICA “DE LUMES nvesENIcos 
NA:RUA DO BOMFIM, D'ESTA' aguada 
PREMIADO | NA 


BAPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE a gps 
DE 18614 A Mi ambi erdum 


W4Z publico que tem á venda lumes hygihicos de stearina'nas localidades n 
* -cionadas, sendo o seu deposito” geral nadrograria de Antonio da Fonseca Monti no [à A 
'argo do S. Chrispim. 

Estes lumes são de grande vantagem para os consummidores, porque se podem so 
“om toda a confiança, sem 0 menor risco de incendios ou envenenamentos, circumstância 
esta quo os torna proferiveis 'a outros 'quaesquer até hoje conhecidos, e cujo us 


à Eniaga Ei 


Oh RANZ; sé 
em causado Do A O anhunciante promette aos consummidores a con-| io m pm 
tinuação do maior aperfeiçoamento d'esta manufactura, ató-que não hajanada & desejar. | Cntienatasa De bias Four. 

Os seus pregos são os seguintos : derto tod “hverd dani e EA 


gs19 en diod 


'éis, 


Por-groza do caixas de car 
* Por duzia de 
Por caixa 


EE 


Rua do Santo Antonia — Estabelecimento do Sculista! 
- 05 Antonio Teixeira Rego, Me 


- 48300 1 
» 
BOLO sex cume 


D a 9, 


». 


RE s 


“LOCALIDADES DA VENDA 


M 
ra ae S. Bento — Armazem:do papel do snr. João Ribeiro Pereira. 


sm 


yo 


E vo i2iA 


8 inistrúmontos naulicos dé 
Edrmosa n.º 319 es, | 


dE 


aa João Corrêa de Abreu Faria, ru 


Joaquim Josó Alves Guimarães, raça-do Anjo n.º: 77.e 78. Ea a Au er Tai abr qo brovidade, por'tér 
Praça de Carlos Alberto — Loja  estanco do sor. Philippe de. Mliaos Guedes. nto” Prmplo; à 
Lergo de 8. Chrispim n.º 9716:99, “1 ii 
a q Pia ais mol parcisos,  annunciante creará, do fuluro,. outros em| d pedi e 
iversas locali ades, para melhor commodidade do publico. 2113 ceia salveia, faith 
( 1 io os de. o camo da td ) 
ta, ti e gun 
ad q o Ra SE 


n.º 165. 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo «> 
diamante, evellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool &. 6º 
THE. 


- LONDON MUTUAL PETROLEUM | 
LIGINT AND LAME COMPANY 
DATE) a 


encia lasta companhia ) na rua o S. João Novo n.º 15, 
ras do ( Oleo o Petroleo (gaz liquid: ) caniieiros é e velas 
Saga Catharina 


RS E vendo-se um sigo ANHUNCIOS. RT 


piano perfeitomento novo. on RE E no 


o “ESTRELLA 


aneiro 


- MON! 'REIRO 94 


E apa 


o de J 


: A veleiva 


aca 


inosal 
“q 


do notas 


AE a 


muita brevidádo a 
PA; mo Sapitão Pi 


4 Ava 10% E 


RI | 


oby quinimizan 


- Pa UR | 
ava j RCA Tri 
EM a praça-deo DyPedro nm, acabado | iai a, da E pi Ene! 
reteber-s ultimamênto « de cliiles | | 3 Si AV pap PRA Da) Bam 
o merino, bordados do cores endas , | E Ses EN“ ititorio | Para carga e passageiros tracta-so coin/ Jun! 
enfeites de rede com flores, leques.com flo- diego a? a Ex ER dr or ei TE ad di- |quim Lourenço Pt “19. 


morizameanias esanzoL soh mod 
Co: rm 


co. e fra 


res, pontes dourados, marquesinhas ara se- 
nhora bordadas a cores, sedas para vestidos, ler E à, era Nora dos o 
de cores, oleados para mezas de jantar 6 pia- | dar 

nos, toalhas de linho inglozas do uma até 6) 


varas do comprido,' guardanapos “da mesma || du 

fazenda, passe-partous para retratos e albuns, | ss pasicipados ae td 

bracelletes dourados, madreperola e coralina. partes, o esa auto pa 1 EE do 
, 


Acaba de receber chapéus de senhora o man-| 
telletos de glacé de uma:das melhores: casas 
de Lisboa, fitas; flores, plumas, rewolvers |. 
|de 6 tiros feitos na Belgica dos, mais supe- 
riores e cargas para se vender avulso. 

Cu, 


ms 


mesmo no escriptorio 


aci na praça de Santa * 


o 
; pe 


eat 


Es 


julho o eva — D. PE) 
pas da fardo, 


| [br Coigardrocóbi gi ; 
o M GALIANO ren oni d psd di 
, | c pap 
09/54 6/66 1 "8 , 


“Rua de Santo Antonio- 


| ARTICICA ás suas num rosas freguozas 
fuo recebou “de m lindo sor 


a 


mo de o sodas para chapéus, Tindos | & ara, g JLOSO CICLO 

enfeites e redes de todas as; cores, tudo:da Londres depois cgi RAN 

ultima moda-e preços commodos. Conti- ne FA bruta ba seio o eta Ainla Ea 
núa ater-o seu costumado: sortimento de lentes cor E ins Espe no e devia ER a ant do spnição nr 
chapéus do idas de palha dé Italia e do|F a o or & GA | fo a Ra aii ir, g 
elina, vestidos bordados para baptisados | Fa dos 8, | horas da tarde mada» put se na À 
é espartilhos para senhora. - | dna petit ao abrirseha, pia ae 


Rrá uma hora, e E tarde 
horas 'ncima menciodadas. 4 


| PREÇOS = Do Dedo entrada geral. 
“De'nouto » 

o meninos 6 soldados. o 
Responsavel M. S. Carquéja 
“TYP. DO COMMERCIO Do 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2321): PSA 


FATO FEITO 
por preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 


feito, o estabolecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. e (1758) 


y = Copman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 21/do |. 
Corrente mer, 
ssageiros, para o us fa tom opti- 
PRO, a os agentes A, Miller |, 
tazom 


m 
E qu 


& Ce, ria dos Ingleses 


